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NÓS SOMOS FUTURO 

Um dos maiores teólogos europeus, 

L. BOROS, nos deu, 

neste original, meditação teológica 

sobre a esperança. Uma visão 

do homem, que no mais alto de sua plenitude, 

já é futuro. 

O futuro de Cristo que nos precedeu 

no segredo futuro absoluto de Deus. 

Aos que vivem na insegurança e na angústia, 

NÓS SOMOS FUTURO, fala 

de esperança numa vida digna do homem, 

de esperança na plenitude humana, 

de esperança na promessa de Deus. 

Edições Loyola - Rua Vergueiro, 165 

Caixa Postal 12.958 - SÃO PAULO - SP 

• 



• , " 

.. 

• 

.. 

! 

, . 

.' , 
, , . . . 

, ' 

• 

.. 
• 

. " 

, . 

j • :. 

L _-.,.,.=,..,.,...,..",....,.,..,..._-,-_· .,.,'~..,. ., ',"" ....... . ' .0'0 " • _ .• 

, 

, 

• 

• 

, 

• 

.. 
, ' , , 

, ' 

.. , , . 

• 

Cada dia que , de'sporita '.: . 
'nos surpree'nde , com uma ' 
novidade ' de impacto: ' , 
um .. movlmento, , ' 
uma deséoberta" , ' " ' 

.'. . . : . 
uma guerra, um encontro, ' 
uma nova ,religião, ..,. 
u ma nova filosofia . . 

RejeitalJ'l-se f.órml!I,a~ 
e traqíções; c,riam-se 
outras. !: uma, vida 
'em ' ebulição; , ,', ,', 

o • • • • • • 

em busca de SI mesma. , ' 

, . 

Despertamos 'e anoitecem'os '" ' 
em ' busca da vida:' Mesmo ' 
hão , qU'erendo, tropeçamos '" 
com a vida ou a 'destruiçãó; : 
. . . . ' -' ,'. . . . . . . '. 

Ocorrljl~,noS' a pe~gunta, 
sobr.e qual das,.duas 
prevale.c,erá; ou ' melhor 
qual o sentido dàuma 
e de outra. Por antítése, ' . .' , 

se ob,tivf!mos a ,resposta 
para a vida, a destruição , 
deixou de existir. . . ~ . 

Nós' querelTÍos a vfda. Mas , ' 

a vida não é um ser que nós 
.agarramos e .escondemos .. ' 

, , .' . . . - . 
, 

!:' umcomplexo, um emaranhado 
de fatos, um tecido 
d.e pe,Ç!uenas e .diárias , , 
ocorrências, de, Inutilidades 
diria, de gestos, desejos" , 
oiilarês,. caminhadas, bruscas 
par\ldas, .um torvel.in,ho ., .', .. 
de coisas, seres, pessofls • 

. . .. - . 
que s~ 9r!lzam, recruzam, . " 
todos nos ' tocando, ,e~purrando, 
agarrando, gritando, 
interrogando, respondendo, 

• 1 



. 
. olhando, ,sil.enciandÇ). A visla, nu­
ma pesso? qU!l ,p~ssa; sem deixar 
rasto, sem .s?ber .pqrque existiu. 

' . . ' . 
A vida, nu ma pe,ssoa ou 'fato; 

que balizam a dir,e9ão .dfl 'histó­
ria. Como poderern~s c<ompreen~ 
der estas. contradições, aparen-, 
tes ou reais? : .. 

Quem nos''' d~r~ a .cl:lal(E:) para 
interpretar â~Hltiplic;idad7 d9s 
sinais centrados ' sobre . nos? O 
cristianismo nao eliminou as di-," ,- , .. .. . , .. ",. _ . 
ficuldades; ' P("vldá"'continuou tao 
complel(a quar)t.o a,ntes. · D.el,l-nos; 
porém, ·na":p'e;>so.a de ·Cristo;· a 
harmon!Cj. .. q . ~q .uUlbrio de Jodas 
as tensoes:)i .;9 idea,I, ·a·darif!c.a, 
çao de que tódos os m?vin:el1t?S 
incidentes em, mrnha hlstóna po­
dem conver~ir para a ·unidade. 
Isso nem" semp.re · s~ritimos., No 
entanto, é básico qUe tenhalTlos 
consciência ' desta' verdade, que 
procurem.os ;âésvendar ó sentido 
de nossa' História e acreditemos 
que tudo converge par-a a ' reali~ 
zação plena · da , vocação que ;·o 
Senhpr nÇ)s ~eu. : ,'.'," , 

Cristo apareceu e vive conos" 
co. Sintetizou e plenifici3ahis~ 
, .. "o '" , •• " "' , _, 

tória. • 

O Pe. L.il,),~nIÓ,na seqüênpia de 
seus artigps ' sDore a fé, ' busça 
nos encamintiarria descobelja 
do sentido <;le 'nossas vidas e dos 
aconteciment()~ ,. 'lu.e. ' n~s ' :envol­
vem. Para se entender o 'que se 
p<:issa éori6scÓ'e .áo ~iíosscf' redor, 

. . , 
temos de crer.. . . . 

• 
, 
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F a chave para encontrarmos a 
entrada para a verdageir~ ·.vida. A 
fé nos dará a latitl,lde e 8.longi­
tude de nossa' viagem.·. Não.: sig­
nifica ausência qe! ·.prob!emas, 
mas luz para entE:lndê-los"óu: e1'l-
frentá-Ios. .. ...... ... , .. . ' 

Para tanto nos ajudarão as re­
flexões que a Irmã Maura tece 
sobre a disponibilidade. Esta é 
uma eXigência para o crentE' 
uma conseq9.~ncia. ;, .9,i~p~;lRível 
para ouvir a ,I!)e.us . e.;a~.s ; tio.mE:lns , 
pois fala ao 'cõração mas sobre: 
tudo .... pelos acontecimentos e 
gestos de ' nossos semelhantes, 
Tudo exige atençao, espaços em 
nossa vida, silêncio. A concreti­
zação em realização salvadora 
para o próximo será uma decor­
rência. 

Exemplificando, em termos 
concretos a disponibilidade da 
vida religl'osa em bem do próxi­
mo, a Irmã E. Moreaux nos rela~a 
uma experiência vivida num meio 
extremamente pobre. 

• 

A Regional de Recife, com sua 
coloração e dinâmica originais, 
sempre como grande esperança 
para o Nordeste. Assim dei­
xaremos mais este número de 
Convergência em suas mãos. 
Convergência é a sua revista . 

Fre'l Constâncio Nogara, OFM 
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Prossegüiriids' nos<esforço's 'para ,obter , 

as assinaiur"s , déis" principais ' credóres 
civis no PROTOCOLO-ACORDO, sobr.e · o . . , .. . . , ".- .,.-. .. ,._, . " , _ .. 

qua( : ,'p're,O) ,i~·~9r~-~.~?~ · ." poóné.n~Jiz:@d~~ 
.111~ht~ · ,to,d,as · .~s . . ~.u'p'.ff:r,k~,iE?s ., .M~içr~!3 " .ti.<? 

- . ' -"-'- '--"'- -- ' -"' . ' 

6rasil, ei)t ~prreSP~,ricl.ê.n.cl.ade 18 d,ela: 
"eirode ,lim. lÍlatÍlrailriênte, .'cada assl-

o ", ,.'~ ,". ; ' , '. _ . : _ ,_ _ ' ," •••• • _ , ' .. ". 

natur" é u,na cODquist,,' :tr<\baJtio~~. Cij.-
' :', .. . . <.; ' . . ,., - •. . . , . , . 

mo já .. dissell)os .no , Wirno núme.r9 ,p~ 
CONVERG élÍlC;/A, 'est~ ,,A.pORPb' sigríifi,7 
ca que os êr:edores civls' aceitam rece~ 
ber apenas 60%·" .. do" seu ' crédito~' sem 

juro~ ,~e pr~tj~a"!~n!e , ?2 m~s~~ sp,,?re 
.... ,-", , " ': I r, ! ; ' , " . " _'õ': . 
O v?lor pro.ndp.al . do ~r.edlto e corres, 
pon~,~rates ', ju~c?-s -.dle'~ morfl ,.~:; ~~~ .' ~.?j.r~:~ 
çãO monetária j - c9~ a ,.6b!,igaç.~o" . . ~Irit;l~ 

, .. . ,: ;.. .. ~ . :.' . - . " ~. - -

de levantar todas, as açoes Juctlclals. em 
• ' • • '.-O" ". "- ,". ) _ _ , ,_ "-."- ' 

curso, além dá que o pàg;lOientose pr()~ 
, . ' \' - ' , ' ' . " r'···· '. ' . ; ""-' ., .'~,.;;.".', . 

t.r~J p~r 1;4 '.~~~~s pelq };ne,n.~.~, 'c.Ç>m , u~? 
d.ep~eqi~çªo ~~.~s~~~c.ial d9~ v~lore~" ~ru 
~lÍestão, ' ,. .." .. ' ... , ,' . 

· . . . 

No ',momento, já :com .quase ,76% (jo 
valor: do,. crédito assinado;·' as : dificuld!" 
des se" concentr~~ na o~tença.o:J:fe ':as81-
naturas de firmas ·,que. :tê.m-seus -c'e.ntros 
de decisão fora do pars, '. 0 •• queexige 
inúmeras iniciativas de explicação e mo­
tivaçao junto aos seus'·.comandos no .ex~ 

terior. Continuamos lutando com perse­
verança ' é fé, ' certos .de ' que, .Ii tempo, 
'0 ·SENHOR :.nos permlti~ã "superar ·.total-
·mente . este . problema~ ' ' ,.. .', . , 
. . . , 

, . 

. ' .-

" 'Por- oulro:' ,Iadoj ~ :s~rá po~itivo 'consig­

Mr ·que; e'mbora ' 'Irão ' tendo "resolvido ' o 

pl"óblemà" dospágàriiei1tos~ a CR6 tem 
ji(líá qoase 'úm " ánó; 'pé'i1eitamente 'ré 
... . ' , -:'! .- .... :. ~---- ,"--- . . -:- ~: . ' , " , 

gulanzada e atualizada toda a' 'sua con-
r· · ' ,··:'.1 .,:. " '.' ., .. ', , " " , . ,' . 
tabilldade, . com 'produ'ção ' de balaricetes 
,.;, •.• ,' : ,,;; , -...... - . 1 '""'::' , ' f" . .•• 

me,risais antes do . di.~ 1p "de . cada .mê,s, 
.'. ' ~ ""'-:;"-"~.' " , . .. •. ; "i' " " ..' " : 

com controle, diário. do 'reníiuJescente da 
..~' ' - . '.' ' ,::- ;-"... ." 1 

cobrança de UNILOJAS em todo o 6ra-
sil, com (,napas "semàriais iem ·dia. ." 
'. . ' ,',.' " '., . ' . ... .. . . - ..., ' "-". ' , , . . ' ' , , . 

· .. F9r~1I) ,1'9~~c\oN'.?,~~, ,qu,a,s~ ,todos ~s 
err9s adminisirativos tllmuituados ' péla .. .. .. ' ,-,., .. ..... ;: ,, " ~. , - .. " ", " . .' " 

preéipi.t,açãP da crise , em julhó-setembrp 
,- - -." . . , ". " . - : ·i. '," ,': . : " . ' ,c·'_' , . , 

'dá' 1970. Eles 'hoje nãOsaomai" do que 
.t.~i.s.te_ : ~e,c~rq~ç~~ .,~ dur.~s~ cipatri;zes ;de 
~1J1~ . ,t,r~~~pdB: ; c~t4st.r9:fe~ , -9 .- mE!smÇ) v~le 
com relação . à .UNILQJAS :cujas . vendas 
- .' .. ,. . .- , . . ,. - . 

loram enc.~rradas . praticarne/lte em to-.... ". ' -, .. ".,,- . 

pos o~ p.O(\tÇls. d.o pais ~rJl .. que havia 
.. ' . ' .. ,., .. -. ' . ' ... 
!iII~~~ .. P,~~m,,?,n~9.~ S,~.o._ .f'~,l,Ilo. , ma,~~ . P~~~ 

. ... . .. ' . ... .. . . . 
efeito de liquidação do material recolhl-... . ,.-. ,.... " .. .. " .. .. ) _ ... . -.' . 

dQ' pói JhsóJV:ê,ncia ,na cobrança ' e , para 
•... t·, . ' ., " . ' . '."," - . . . j " '. 

manutenção jurídica . d~ ôrgani.zaçao eiT\ 
· . , -', " . : ;':i - , -. ' ,.. . # ' . ~ 

ordem - ao reconhécimento de credltos a . .. . .... (- - ,. ·cobrar. . . . _. '--' . :. : 

. . , . 
' .. ,' . ', .. : :~: '- . ' . " .. 
, .CoJl\amos com .. O posltiv.o · apoio das 

- .- - - , . - . -
oraç(jes .de todos .par.a .que . O' problema, 

·atualmente ,·muito .. ' bem " ; encaminhado, 

possa seÍ" levado a termo em 'futuro: nãô 
·remoto."-· "'" .:,' ' .. :,-: ,. " .. 

... 

• 
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;.. ~ ~ .. ' . .~~ . ':./', .":' '''.> . ' ' . •• 

IRMA MARIAANTÕ~i\J,\ZCUNE, PRIMEIRA E ÚNICA, 
COMO VIGÁRIO EPISC0PALPARA ',AS RELIGIOSAS 

. . ' ". ' .' . .. · ... .. , · .. ' . ". ~ " • • , ' h 1 '. • " , '. , . ' , ' , .. , , 
"" .. ; ':: . . ~ · .. • •• 1 • • •• • ~ 

.. .. ' , ' ,' " 
, .. . , 

.... Nó· 'dia "' I> ' di," abril, ' o C>ij-deal "I(rce- ' 

bispo dO Rio de Janeiro, D. Eugênio 
Salles, escolhia Irmã Maria Antônia 
Azcune, ratificando a escoltla de ,quase 
três mil rellgio,ils, p~t' Vigário ' EIÍI~- ' 
capai das Religiosas da sua Arquidio­
c~se.O , ~argo, implica", atribuições ' até 
então re,servadas, s ' confJ'!ridas, apenas" a 
s~cerdot~s.; E!'.lbofa alguél1) ,possa , P,~~i 

, , 

sar que 3.:1,r(ná ,Azeu,ne" çomo, lI, c?n~é: 
cida e chamada, será somente .. urna. As-
o. ""'r , ' . . '~'." .' , 

sistente e uma Ass~ssora , do Vigário .. .. . ., ~ • . ," .: .. ' '' 0' . . ". 
E;piscopal, Mpns, Joãq', d'AviJ,,!, MOr~.!ra 
li·ma. de ' fato. ' Irmã Azcune ' exercerá o 

• ' . • ." •• ', " ", '01 ' •• .- , .. I ' ' 

'éilrgo de ,VIgárlq Epjscop'al. ' " 
. " "'i : .::'.· \ '.! :., '.~. : "t. '. 

Dom ',Eugênio,,,dá ' mais um," passo de 

pioneiro, como antes já dera, em 1964, 
• ;0 H,' '. ' . • : . . .... : , ... : ' , f •••••• , •• • 

ao nomear ·aS·· primeitàs irmãs para di· 

'i.!Q,·l . pa:~.~qú,~~ nqs .~~b~r.~Io~~~ di. S~ly~: ..... , . .. " ,.' '' : .. . " .. ~.''' ' ' '' ' 

dpr .e , anteriorm,ente em, ,NJsia F.lor7sla,: .... . . . - .. ~' "., . . 

"'Natural' de' Bilbao, Espanha, .. 1""Azc'un'e 
vive 's tmoallm ' no,'·8'asll:; tiá" rilais"ds 
. ; . . , . -. ; ... . .. '. 
20" anos; 'dedicandó-se 'à 'educação. ' Foi 

• o . • . .... ,', •. ,'.. " .. .. 

Direto"a dós" Colégios da' "Cbngregação 
• . . , 'l " " . 'o:. .. ' . j • 

da Corriiianhja dEi ' Marla;" foi mestra 'de 
~'qvíÇàS:; ~" foi ·.:p·ro\tincia.1 :::d~ 'oúh(6~ " p'rbvfn-
.' ' .' '.'.: ' , , " ' 1 ':' " • . " ' •. ,.., ", ' .. :, 

tia brasileira.', qiie abrang~ ' Rio, São . 
' . '. o ' . , '~. ' .'~ . . ... . ,J .~ . 

Paulo, e 'Minas. ' É Secretária , Executiva 
,:,':' " - . ... . ; . i' . ' , .. :' . ,I." :. . . ., . • ,: : .,0 ". 
da CRB, Regional da, Guan'abara e .Esta-
.~ ".. - .. ; " ' , ','. . . " .. :_ i .. ' I " .' 

do do Rio. Atenderá, além do" e~p~-
diente na Regional, às três mil religio­

sas da cidade ' do' Rio; nó Palácio , São 
Joaquim: Dedicar-s·s·.::á ainda; "colTio: ma­

nifestou : desejo : o Sr. Cardeal DOIfLEu­

gênio" à :PastoraL ,dos ,Conjuntos : Habl~ 

tacionais, dando um apolo concre,t!) ; ao 
atendimento social e espiritual de seus 
moradores. 

," 

4 

" ';rmã Azcune " coordena uni número 
apreciável de atividades para religiosos: 
cursos e palestras de aprofundamento 
teQlógice e espiritual, .. tardes e dias de 
. . . ~ . . ' . . 

'oração, retiros, promoção de grupes de 
reflexao, encontros de experiência fra­
terna, " reunipes ' ·,de". .. inte.riqrizaçãp . e 
diálogo .. vislt'!$' às cpmu~i<!ades. ' . , 
, ' . ' °l' ~"" "'~. . ." 

.. De' ',im';, ilmldei iiorridentEi e ~ativante, 
'. " .. ' '( ...... , . ... I · .. ' • 

I,rmã' Àzcuriê sente'sê. 'feliz no " cumpri-
" ' . ':: . " ;"' .: ... . . " , 
mento doS votos que fez. Busca, no col!' ' . .~~ . . -.... . . 
diano, a revi(alização' de' tudo o 'qué 
qul~ q~~ndo ' ~~dólhê& 'IiÍlr9m'é;'teacon-

. '. ''' : :'.' " .' . .. . ', :' 
sagração teligios,a. Como toda~" as, reli-
gios'à~ .:rii· su.a ,~(;ngregação; ~á ' mais de . ". . ' . . .. .. , 'seis 'mes~s, trâja civilm'entEC . .. '! ;. .. 
.. . . . , .. , - ." ' ' '' ' . , ' . 

• 0' •• .• , .. • , .~ . .. o ' ' 

Reflexões, de , Irmã"Azcune:, , .. 
.'; ,;. :.' ..• ,;. ... .. :" ... -' ; . " ,; ' . '.' '. 

, "~ " preciso " procurar ,peus , na pessoa . .. . . . '." • , • f ' ' ' .' ., - . ', ' " .. , . I,, · . 
hum~na ' C0010 ela é, pois cada criaiura 
.,; • . ; ~ , ) "0', • . ' ." , " . l' : o" ". 

é um dom de ' Déus. O melhor caminho 
'. ,' ,, "' ,," . . : ..... , .. , ' . de ·chegar' .ao criador.'" ' ... ' ' . 

. " , .. ' .·'i' ., . ... O ' • 

. '. ".Me'L, 'tr~~al·~.o,- 'serâ ' ~emprê 'uma ' p.re­
s~nçà " de " serviçO'. Minha' 'eseolha'~OãQ 
~igiiljica ' , tirii~ " vit6ria ,';'e~s~~I:Hàvé'rá 
• • ., '. o ••• , '," I '. •. 

maior responsabilidade; mas êsto~ tran-
qüila. A fesponsabllldade é sempre gran:­
de quando se ,eamlnha na 'Iinha dorela­
cionarriento·'.,com ··as · pessoas' humanas'." 
, '!O ,Jiábito :significa poubo.,A realidade 

é multo ,.mais profunda ,do que ,a apa" 
rência 'exterlonr'o: '; , ,', r .,:: 

. '.; r : ·- f . . . .... . ' . . , , • • o : . 

R "epercuss,ã,." . . 
, " , , 

, . '.' '. . , , ; " I ,,,. . .... 
" A eleição .de Irmã Azcune fel um ato 
que repere,utiu ,posteriormente, em"todos 
os meios de opinião da .sociedade;, ,reli­
giosa e leiga, seja em razão de sua pes· 
soa reconhecidamente capaz; seja pela 



. 
Inovação do laIa (a, pril"ilira mulher que .:..M,.dre ; ~z,?u~e, .!estiver~") a imprensa 
exercerá a lunção riô pais e na Igreja ' es-crit'a ' diáriá (jornais) 'do Aio e de São 
Católica); seja pelo lato de ser uma Paulo; a Impr!3nsa lalada do 'Rio e de 
mulher. 'E uni ' testemunho da " a~cen's'ãó Sao 'I'aulo';' a'· imprensa "teieÍlislonada' do 
da' presença ' feminina em 'tódos os pon· Rio', 'a ' iinptensà' escrita :'seniimal e ' l1)e,;~ 
tos da sociedade: A múlh'er caminha ao sal "dô ' Fiiô "e' de 'São' Pilulo. ' No"exlerior; 
lado dO homem, Europa e '·Àmérica· l"atinai 'O falo reper· 
· . Na"sede ' nadonal ' d~ 'cM; há~ala ' de cOtiú ' 'niúito posltivamerite:: . 

o' , .•• •• . ' • •••• , ,_' .' .' , '. • ' • • 
o, . 0 _ ••••• 0' 0 ' 0 " : ' • • ' : I." '. . .' 

. . : .. ; ' " .... ". , ., .( " ,: :: 

. , . 
• • • • .. 
p.ue R. I . 0 , . 

NOVA FAGtlLDADETEGLúGICAOUTORGAGRAUS .. ' . 
':".>: ",-c' :: ., :"';:''-' :'., ACAD"ÊMICOS'; '. 
. . .. ., '.' , . •• :, O".;· . : ' ! ": . ..... :: .... ,.!,.' .. ~ . : 

·1" .· t· ·,,(, ·.· .. · .;., .\ . .. .. . '.". ' .' . ....• , .... . ' . ' c. 

'. ' .. iié'ill:1'ó'i.gfai~: ·s'il~s~açãó, ' e>#ipeIioso · deverde.'levarao' ci)illiecimemo' 
deV., R~Xri!.â:qrie' a §agtàdâ. Cdii~egaÇão párâ' aEducação ' Católica, peld 
Deérilt~ _:;~.!I~:r~Theoldgi.f', ~ç .}O .~e janeiro de 1972, reéonheceu 'o Depa'r-' 
tiilT!~ntQ , dI; 'féo~,9g\a ~!l P~P~RIq;, co~().: F.I!C~~,~~.~ de S.~gr,~da :rçol~gia, . 

· outor.gando~llle. o . dJ,r~lt\> dç c:0D:~ei:Jçr gr:ll~S ~~les.laStIcos ' !,'Ie l.3acbttrel,. o/Ie.-;. 
tre, e' Doutor' em. Teologia. ' . .. ' '.. ' :. ' '"", ... . ... ,.,.... . ... 

O sobreditO De<:rêio 'foi irânsilritidci :pe~o' .Fxili9;· R.:~vinô: Senhor NúIi1 
cio !\'P?S!6lico ,.ao , Gr~o C~~nce~~f da P,qF; 'po%piigê~ij .. , ~Wês; a q~u:in, 
na qu~pad~, d,e Ar~ebl,spp.. C;lo.Rtp d~ JanejlIg,c;~mpe~e~estrel_ta ~Upe~IS~O!. 
doutr1P-!\ ... e. aprovaçao . !1omm aI do Diretor e Professores 'da recem·constltUlda 
'- .. "-.,,. .. ""' . . ; . . . . 
Faculdade. "" . . . ".-' . . .. 
· " . . d ...... 'I' .. · • .. t· . , 

· " . . As~ip1sep.40, ao ,!IlesID;O ,temí'o qll~ a!1rllg~çe.mq~, a, c.~!1f~~~ça sell1pre 
demQns~!l4l1- I?0r. pw::te.,da CIW ll . pr~Ill,~:t.eIl]-8s e~~9~~~rln,d~ •. Ilór é~n?n~a~ 
a m.eFec~~la no. futuro" , colol:a~Qs .' mais lima , y,e,z a·, sçi;VlÇb ... d!,- I~eJa, n,o 
Brasjl. ,e ,<ia .,CM .ª 110~.a , F.açuldadç . de~àgrafI~ :rçoI9g,a..~ ~in , ~dQ o que 
ela pOSSll"Iepresentar Aomo . . centró ' deiepex"ãci. ,e)oI1)iiiçã<;> · çle sacerdotes; 
religiosos é leigos. , . '. '. ::' : .. " ''' ' .. ' .' .. .... . .., .. ". 

" , , . . . 
Respeitosamente, 

Rjo .. dt; J!lneiro, .28 dt; abril, ~e 1972 . ,._.-' "- . ' ...... , • . . . • .. ' õ : • 
• 

P . Ormindo Viveiros de Castro, S.J. 
. .. . ' , '. '. ne1'tor . -,' .' . . ,,- '" .~ . 

... . ' . .. 
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• 

, ' 

. '.' , . 
~ • t," . ,. ' , 

, ,De 27, ,a , 30 de abril, realizou"se em 
~etrQPolis, , E~!a~o do Rio, 'fl9, ~udjtprlq 
do. Colégio" Madre, Regina" P,of. ,iniciativa 
e com o,'patroclnio, da CNBB, um , en-

o ." • •• " • , • • , " 

contro nacional sobre Vida e Ministério . ".. . , . .. -
Sacerdotal. Do encontro, que foi co· 
ordenado por Dom Valfredo Tepe e Pe. 
Celso Queiroz, participaram 32 pessoas, 
dos mais diversos Regionais do Bra­
sil, sendo sete bispos. 

. : .. 
, , 

, , . : ' 
comp~rtilhar ll .. vida '1, ,cuj~s .. xp~ri,ên, 
cias , sejam 'p'ara ele um chamado cons· 

o ". ' • ' . •• , " •• ,. •• • •• • • 

tante .para superar. a 51 mesmos." .' .. . . . . . 
. -:-. . . ..... ..... .. ,"' . 

4.°) Instrumental de renovação da 'li· 
••.. <' ." ~ •.••.• '. 

da Presbiteral. Foi analisada a validade 
de cursos, encontros, retiros, reuniões, 
equipes de presbíteros, equipes volan· 
teso 

,5.0) Problemas da afetividade. Con-
Anteriormente haviam sido s;;l~ciona- . cÍulu.se 'que a solução deles poderá en­

dos ci~co :iemas' óàrno: liJlldamenta\spà/ contra'r-seno ,apró(undàm,ento d~ ,vida 
ra o estudo e que fealmente tO'ralli dé-;' : ' t<l01\,9al;" no equilibrio psicológico, na 
batidos no encontro. mudança de ambiente, na valorização 

existencial do celibato. 

1.0) 'Espirilualldade presblterll'.. .'~'O.. , " ;.. c :' '- '",' : ' " :,: ', . : ' . 
padre, abatido na hora, pre~~nt~. ,pre, . ,: , . , g, gr.upo dos 32 partlc,lpa~tes 101 unã· 
clsa reencontrar sua vida, descobrir '8 nimiJem seu voto positivo à, organiza· 
novidade que o tire do desânimo. Ele ção ' é aos iésultados do' Enconfro. Ma· 
precisa, r~desPQbrir .. ª .: gratuidade ,de ' .. , nilestarªflI C desejo. de que " Os textos 

. - " ....•• ,, ) . - - ..• -', - - , ,-" , . • - , - ·l," 
~eus, c . sl'ntido dI), s~a voçaçao .. à ,luz sopre 0.$, ,cil),c,O tEinias f!ls,sern 'levados 
' . - . , ' . " ',,. ~' ',- _ 1. , .. _ .: "' .... , , '; .:.' ' ,t,- _ , . 

<;la, Palavra de .Peus." " " " I, .. ao , çonheciJnento, de 10,<!05 os presblte-
", o,,", " .,~ . _ • • _ • • ", ,,_ .' ,. ',": .', .~ •• •• • • : A ." . " . ;, ' . . 

'" .. , " ' . ' ros. Para ,tanto os partICIpantes se res-
•.• ~' •. ;',;.'. '"_,o -, .. ,., -,! ;, ". : , , ' I . :i: .. ;. ,'- .-... . ';.. '::'-. 

, 2.") O l.'f1Isbi!é~ e :a fof!iunh~ó .1;I,i.e. . PPQliai;oi.(ii.arani :9.Iil ' fórnecer uni . ah'''~IO 
rá;quica. "Doutrinariamente" clara: 'pas': ' relatorio~ aQs 'Ccinselh'ós Prt3sbiteiài~ i:lé-

-"" ".(, .. ;: ..... 
to~~!men\~ . a90.lh!~~ : por. '1)uitps : ~8"l0. , ,glona!s ~ .O!oc"sari?":; , .. ',,' 
nova eSperança" a doutrina dp , presbi'. " .. , 
ié'rió é. da , dbm.~nkãó )Iikiái!l'~ic;' \Í~jM . ' ;. Maliíie$taraíi1iam.b~'inpii~;iejÓde ejtÍe 
qte ~e êiíméi:e á~glrà: .'ãuà ' luz iíe~', Os é6bóilircs d'este tiPô Síl i'oriÍ~m' ie~ 
.(oéflca ~ : ' , - ,,' . ", , ' ... , glJliré~, fazÉmdo pái-iê tl!l progr#lação 

• ' •• , I" 

lia Linha 1. Vale salientar finalm'ente o • 

'liiriíiiJnj~: frátEmiô e fraiii:oque' reinou 
'. ' :. " 1 . ' I ··· . ' 1. ' .. .' .• , '. 

'dlirarite ~s quatro di"lis'. " Nao obstante 
"o ' i~aiisino' 'dos' (élili6rids à das expbsi. 

~ '.' .. ' .... " . ... . . 
Ç'Oés concretlzou-se um'a clara esperan-

.", .' , .' .. , . . .... , 
"çana posslbifldade de solução ' dos pro-

. . " 3. rij Í>a~lôiiiireái)ziid~j.-~ ~. ~i!S80. dd 
' .. . , . , ... . , . .. .. , ..... 

i>ré$bíhiro~ ';Umi;' ' dlme'n'sã\) ' riializadors . : .' . ': ....... .. .... ,; ': .. ";',' ~ 

do ministério présbiteral 'é, que ele .. s'e' 
; "1 f • • .. ; ' (. " . ", .. :.' 

vincule ,á uma réallzação históriCa e de-
." . ' . : . . .. : .'."' " • . , : I 

/Inida de Igrejâ, átraves ' de umÍ!. edm'iJ-
nidede onde possa ver a fé crescer, 

• • 
blemas analisados. ' ." 

ENCONTRO DOS MONGÉS DA AMÉRiCA LÁTiNA 
.. 
• 

, ': '. . . 

Durante o Congresso dos Abades, em 
setembro de 1970, em Roma. decidiu-se 

6 • 

que haveria um Encontro de represen­
tanies das várias comunidades de mon-



ges da América - Latinil, em ' 1972: ' Est~ 
Encon'tró' realizar-se-á tio ' Rio' de ' Janei­
ro, dê 22 'a 30 de julho; no Mosteiro de 
São Betito, sob ' a coordenação do Aba­
de nom Basfllo Penido, Presidente da 
Comiss~o de lriiercâmblo Monástico do 
Brasil. .. 

. . . 

o tema geral do Encontro A ViDA 
MONÁSTICA, HOJE, NA AMÉRICA LA­
TINA, será examinado debaixo ' de' uma , . 
série <la subtltUlos, -

• . 
Dia 22: O monaquismo no mundo de 

. hbje, pelo' Abade ',Primaz D. Rem­
berfo Wéakland. c· : ,:. 

Dia 23: O contexto histórico . lartino­
. americano do monaquismo; . por D. 

Gabriel Guarda', do" Chile. :.Tomada 

. 'de Consciênciil da 's\tuaçãó 'politi­
cÓ"soclal da Amé'rica Latina, pelo 
Dr. Cândido' Mendes de ·Almeida. . 

. . . 
Dia 24: Pobreza e trabalho ' dos mon­

ges, por Dom Abade Eduardo Chiot­
to, da Arge[ltina. 

• . . . 
Dia. 25: Liturgi" e Oração, por . Dom 
. Roberto Chiogna, da Argentina. 

. • • I 

Diá 27: PrOblemática monéStico--voca-. '," 

cional na América Latina, por Dom 
Prior Pedro Alurralde, da Argentina. 

'. Di. 28: Vida Comunitárià, por Dom 
.. Prior Lorenzo' Ferrer, dil Col.6mbia,. 

. , 
• . " .. 
Dia 29: Avaliação dos trabalhos. Vo­

. . tação das conclusões. ; .. -.c":' ..• 

, . . . 

NOTICIAS DA REGIONAL DE CAMPO GRANDE MT . . '. -' . .... 

Assembléia do Cons~!ho' Episc~P~1 . . ' " ,'.,' . 

, 

Conchis6es 
Regional. O Instituto d~ .. pastoral . de ... ' 
Mato Grosso, Campo Gr~';d~. · JIí'íPA~ ',.1. 0" !lo~o representante do IPREC é 
MAT) acolheu de 10 a 14 da abril Os Frei Raimun.do Schurmann que contará 
Pastores da Igreja de Mato Grosso, jun- com a assessorilj da Equipe, em espa-
tamente com os Coordenadores da Pas- . cial . da . Irmã Madalena, Secretária . Exe-

" . - . . . " ,'. ".' - '. 
toral e Assessores R~gionais, para jun- cutiva da CRB. 
tos procurarem linhas éia'ias ' li definidas .. . • 2. A explicitadora do tema Prodoeste, 
para O crescimento da igreja nacjúela Profa, Denise Vasconcelos, foi indicade 
regi~o, .fo.r~m dia.s dI' .,int'lnl\o tral?alho, conio,' assessOra ju.nto á Regional; ""ra 
sérias ·refl.exõ~s e di! íiuiê'riÍlea 'vivência ... . . . . ." acompanhamento, .Informações é auges-
comunitária. 

" 
, . . 

• t. - I • 

. . .. . .. .' ., .. ..... ~ _" .. . ' . 
Pa.rticlpantes, .Os Senhores Bispos, 

' . .. .." ~ 

Coordenadores .de Pastoral, Diretoria da 
". ." ' .' .! 

CRE!, Secrelárll? da, R.E.Q, e da.CRB-MT, 
Di;etoria do iRPAMAT, .CQorclenadores 
da .~~storal Dioces'ana, Assessore's Re­
gionais, Pe. J.Á. RUlZ Copégui, assessor 
da CNBB para a Linha 3, Mons. Fer­
nando Ribeiro pelo IPEC, 

lõe,; . de ··Iniciativas concernentes .ao 00-
senvolvlmento do ' programa: e .da suas 
conseqüências para todo o Regional. 
~ ,', ~'.'"' . .... ~" 
Oom flenrique, ' Bispo de" Diamantino, ' . , . .. . 
foi escolhido cbmo respOnsável 'para 'en-

o _ . ' '. ' • • to • 

camlnhamento de negociações ' jurilo ao . . 
Governo. 

3, 'Sesqulcentenário: Cadé dióce"" fa-
- . .' '1 ' -"" -,- .- ; 

rá suas programações de ' acordo <iotli"as 

• 



aut~{ldad.es. civis :das , r,~~p~c.ti~as ~ ~reas. 

l1ecom~n9ou-s~ ,; 0 . Hyro "O ç:lero . e ,8 In-. ' 

dependil)cia, ,de .. ·p,,, [)u~rle LBOP.9Ido e 
Silva, que está sendo reeditado pela Ar· 

. quidloce$e··de:·,São Paulo., .. , " . .. . 
, , · 1 ') '. " ' .:: . , . ','.' '. 

4. Formação de · liderés . pollval"nles. 
Irmã Amália já iniciou suas . visitas às 
' ,' ',... . "-. , < .•• ' • • • :,'t 
dioceses: Em' 'maio visitará Aquid'àúha, 
d'iocese 'de Coru'r'nbái , Eri;'j,mli'o; '8 dioce­

se de Cáceres; em .setembro, .a. região 
. . . ;!; , ,t,;:, .' .. ". '~ ." _. , , : . " .; 
de ') T.rê~ .~~g.9as, . . pI9c.es~ .. qe. y .ampo 

. '. ' •••• O; ' .. J .... " '. _ .. 

G~~!"!d.~.. '. '. I . ~ .. "" .' /. • .... '; ' . " ',' . " ' .' '. , ' ,-

.. 5.' CriativldadekComunité:rJa.· : f:',ok !:las· 
tante:;.prbveitos9:-'a- 'revisão .&pbre ·Meto­
dOlogia de Criatividade Comunltâri~, so· 
breludó :;em ' ' face '· dOS ,· bons rêsultados 
veri ficados na · prela'zi"a de ' Rondonópois, 
proielo piloto da Regional. A Comissã.o 

Epi~C9Pa.1 rencarec,e ' .~.; e~tel)~~9 qe, su~ 
iml'la~l~çã9 . . ! E;m, ,~sfera , reg!o~al" Pe. 
UbaJar~, .. e ' Irmã, Madalena eslão ·em con­
~ição ,de , at~nder , a~ .solicilaç,ões; das 

'dioceses .e congregações.: ,Os ~treinamen-: . .. . . . . 

t?~ .vi~~m çal?acjt~,r, J ·.{1.s .. ,.lideraflças. atu~is 
e constituir outras para que a ação pas-

, ' 

loral seja explfcita, ord~nada e global, 
q' ua' nlo" " " .. .:. ... . '; ' . ' . ' . . .. . " , 

• . . . . 
, • ..' I ' .. '; 

, , , ,",.. 
, .1 ..• " .'."'0 

:- aos "ipivE!is ,fle .t · atu.ação,_-, . isto é, 
quanto a defi~ição !.de ~ responsa­

'des e de funções; 

,~ ,8.0 :J1J~tpdo de" análise, ,Allaneja­
mento e BcompanhamentOj·,i 

~ .. aos " ilsp~otos ';da ' r~aiid~de. lev,an­
;' ~ " . ~ do-se 'em .conta~;não ,s4; os:·a.spec­

, .t ••• '. tos ; . esp~cifh;:amente ,: re;ligiosos, 
mas todos os demais. 

: À NOvACONVERG:BNCIA ' 

" 

Foi geral a boa, ~ mesmo entusiás· ," . ,. ..... . ... , .. " . . -:, 
tlc8, acolhida a nova Convergência, por-

. ' •. . ~ ! " 1' . 
parte de nossos assiná",tes 'de ·todo,s . os 
., .•• ", "" '.' , / . ' , '! :' 

. pontos do Bré!-Sll:. A nova Convergência.: 
, agradbu. ,. ' ,,;:: : .'; ... ...... : '"': '.'1 

. . - .. ' .-
i ;· .. ·: .......... ·.õ .. " 

, .i . • '. , .. . ... . . ' ' ,. .. -' } -. " ' . 
. --: n~ forma.l.cf menor e por 'isso mais,-: .... .. . , .. -." ,. -... , 

. facilmente manuseável em quais • 
. ' .; .. '.' . .' quer circunstâncias; .' . .. . o 

, , ." 
i; ' .' •. ; . -

, , , , ' 

. .,.,. rio '''c!!nleú6o; ' ' Pelo , indispensável 
de ', fundamenlação i teológlcaj ,blblica e 
evangélica " B . pela'-:variedade de outras' 
informações; · . . ';" .. " i " ,:I ,.!. ,:,.- -. 

;.' ./,', ,' .... , . . ... :-. : ... ·.i ·' . 
Resla agola 'faiê-ia chegar às mãos .. . -...... , . ' .. ~ .. , : ,_ ..... , ' 

'dá 'todos 'os 'religiosos ou,' ao meno~. 

fazé-Ia chegar a todas as nossas obras, 
a t-odas as noss.as instituiçpes .. çon,Ver-

. !.~ .'. ~ ' "," ,.. . ,. 
'. ' .:: '-'" . '";'. 

" =!,!Ía ;,,,,piese~la~o , gráll~~: , Empora . o 
~iste.ma . seja tipográfico e ·I)ão . mais ; " 

'.1 • .... · l , !'. ' 

sistEima : of(.se~!.;- ~~c;i~ efQ ~,Y!~ I . a~~.e~~q; . 
tação revela a mudança; r .' " . 

" '" . 
. ' ---:'. e .n,' novidade ·. Q8S p'rlm~iras ... e 

• • j , '. . , . . . • ' . • • o • • 

~Itimas , oll9, .. p'á~inas,,::, ". j,; ' .' : 
8 

["' . "' , '. ", ' - ,,- " , ',', . .. .. 'i' ,,.. .-

gência é" i .. revista:' dos ' réligiosos ' do 
• .. .. . · .. ··l ' ' . ~ .... .-

Brasil, ' Para' ' is'so' 'cOritamos com ;seu 
, I··,' :._ .... . 
ap'bto; 'er)quanto ~~ . r"o~s'a parte, ' o co~-

' I • • , '", J ;.. . , •• . 
p~ómlsso' de ' ~mp're preparar umª, re· 

" .:. " ;..... " ... ,' . . . 
yj~ta ' portadora d.E! tr~~a!h9s :d~ interes-
., '. ' .'. " ,. , 
's'e e de r~'aJ valor, , 

, 

• 

• 



• 

J. B. LIBANI·O 

, 

• 

• 

Credo ut intelligam. ' Creio para que possa 
entender. Santo Anselmo no primeiro capítulo do 
Proslogion explica-nos o sentido de tal axioma~ 
"Não tento, Senhor, penetrar tua profundidade, 

pois de modo nenhum pode minha in­
teligência medir-se com ela; mas de_ 
sejo compreender em certa medida tua 
verdade, que meu coração crê e ama. 
Não procuro compreender para crer, 
mas creio para compreender. Pois 

creio de tal modo que se não cresse, não com­
preenderia" (1). 

Talvez seja necessário refletir sobre o as­
pecto da inteligibilidade da fé. Víamos no artigo 

. anterior que a realidade de nossa fé é continua­
mente ameaçada. seja pelos questionamentos da 
hora atual, seja por dentro, por causa da sqa pró­
pria estrutura. Parecia então que . não teríamos 
resposta diante de tais questionamentos, que um 
perder-se cego, quase irracional, no mistério obs_ 
curo do crer pelo crer. 

De fato não é assim. A ' fé tem a sua racio-
• 

, 
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nalidade, sem contudo se esgotar 
nesta categoria. Foi sempre uma ,ta­
refa da fé buscar sua inteligibilidade, 
consciente, contudo, dos limites de 
tal busca. FidJes quaerens intellec­
turn. A fé em busca de inteligên­
cia (2). Este programa, formulado 
assim concisamente por Santo An­
selmo no século XI, torna-se em to­
das as épocas necessário, pois o ho­
mem oscila sempre entre um racio­
nalismo esterilizante, seco e um fi­
deísmo sentimental, irracional. Mas 
ele só se sente, em plenitude, ho­
mem, quando supera a frieza da ra­
cionalidade pelo calor do amor, do 
compromisso, do dar-se e, de Qutro 
lado, não se deixa prender pela irra_ 
cionalidade do fanatismo, do emo­
cional, do sentimental. Viverá sem­
pre nessa tensão. Suprimir um dos 
pólos é sua ruína. A fé não é racio­
nalidade pura. Também não é sen-
. .... " -tlmento, nem emoçao, nem palxao, 

nem entrega cega e irracional. É fei­
ta de razão e amor. Entrega e luci­
dez. Compromisso e compreensão. 

De modo mais conciso e preciso, 
podemos dizer que a fé não se reduz 
à razão, ainda que não acontece sem 
a razão. O assentimento da fé não 
se determina pela evidência da reali_ 
dade crida, pois a fé não é ciência. 
A fé essencialmente fundamenta-se 
no testemunho e não na percepção 
interna da realidade. Em outras pa­
lavras, a fé não se apresenta como 
o termo de um raciocínio, mas se faz 
através da liberdade aderente e de­
cisiva do homem. 

Neste sentido não existe uma "ra­
cionalidade" da fé. Seria a destrui­
ção de seu elemento religioso, de sua 
liberdade, de sua opção-resposta à 
proposta salvífica de Deus. No lin-

lO 

guajar técnico teológico diz-se que a 
fé não é "rationalis", mas "rationa ... 
bílis" (3). 

Se ela' não se reduz na verdade à 
razão, (não é "rationalis"), contudo 
s6 se dá em consonância com a es­
trutura racional do homem "rationa­
bílis", cuja característica é de agir 
em conformidade com sua índole 
racional deixando-se dirigir pela ra­
zão nas suas decisoes livres. A fé, 
portanto, não acontece na cegueira 
alienante e alienadora, contra a ra­
zão e inteligência. O homem deve 
saber-se explicar porque aderiu à 
proposta de um Deus que se lhe re­
vela como Salvador. 

Tentação de suprimir 
um dos pólos 

Onde há dois pólos, aí há tensão. 
Onde há tensão, ora se acentua um 
dos pólos, ora outro. Parece que a 
tensão é uma ameaça ao homem. Ele 
sente tentado a suprimi-la pela eli­
minação de um dos pólos. Se o faz, 
percebe logo as sérias conseqüências 
e recomeça de novo o mesmo pro­
cesso. 

• 

O homem nunca aprenderá a li­
ção do equilíbrio. Assim, quanto ao 
nosso problema da fé, houve mo­
mentos em que essa parecia reduzir­
se a um ato da inteligência em aco­
lher uma série de verdades reveladas 
por Deus. O peso caía nas verdades 
e na inteligência que as reflete, que 
as compreende, que as prova. Em 
reação a esta perspectiva racionalis­
ta, surge o fideísmo, que retira à fé 
todo apoio racional (4). Este fideís­
mo frutificou sobretudo no mundo 
francês dos fins do século passado . - . em oposlçao ao pensamento raclO-



nalista fortemente em vigor. O ver­
dadeiramente salvífico se punha na . -convlcçao, na o entrega do coração e 
não no conhecimento racional e se­
guro doa fé (5). 

A teologia depois do Vaticano I 
respondeu a esse fideísmo com vi­
goroso acento na racionalidade da 
fé. Num dos principais capítulos do 
Concílio Vaticano I, aparece solene 
tomada de posição a respeito da re­
lação entre fé e razão. • 

- Para que contudo o obséquio 
de nossa fé fosse consetâneo à razão 
[Rom 12,1], quis Deus unir com os 
auxílios internos do Espírito Santo 
os argumentos externos da Revela-- _ .. ". çao . .. que sao smalS certlsslmos 
da revelação divina e acomodados a 
inteligência de todos [DS 3009]. Es­
tes argumentos externos, sinais cer­
tíssimos da revelação, são especial­
mente as profecias e milagres. 

Sem dúvida, uma teologia de ma-
• • nu aIS, que se seguIU ao Vaticano I, 

exagerou esse aspecto válido do Va­
ticano I. Isto explica um renascer 
anti-intelectualista no que toca ao 
problema da fé. Cabe, pois, uma 
reflexão sobre as conseqüências ne­
gativas de tal atitude em relação à 
própria fé. Na prática pastoral tem 
surgido ultimamente moviment~s de 
juventude e de adultos, em que o 
acento se coloca exageradamente no 
emocional, no sentimento. Crer e -nao crer se resolve em receber forte 
impacto emotivo diante de uma 
apresentaçao, às vezes, dramática do 

• • • cnstlamsmo e, sobretudo, da pessoa 
de Jesus Cristo. 

o O risco de tal apresentação da fé 
cristã, a meu ver, é desproporcional 
em relação a eventuais efeitos posi-

• 

• 

• 

REFL 
tivos. Favorece a criação de clima 
emocional, carregado até mesmo de 
fanatismo, gerando uma religião ÍD­
controlável. Em alguns casos, chega­
se ,mesmo ao delírio anárquico, de 
modo que se pode perguntar o pelo 
aspecto eclesial, comuntárió da fé. 
A fé é um engajamento pessoal e 
público, laço de comunhão com to-
dos os crentes (6). o 

A fé é proclamada dentro de uma 
comunidade. O creio nunca é do in­
divíduo no seu isolamento, mas sem­
pre em comunhão com a longa tra­
dição eclesial, que se estende atra­
vés dos séculos. O aspecto ex-tásico 
de tal tipo de manifestação de fé, a 
modo do "'Kentucky Revival" ame­
ricano, adquire formas anárquicas, 
em oposição ao aspecto eclesiai da 
verdadeira fé (7); Além do mais, tais 
manifestações assumem, muitas ve­
zes, uma atitude reacionária. - Toda 
atitude reacionária tem elementos ir­
racionais, no sentido de que assume 
formas aparentemente destituídas de 
sentido e contra o uso normal da ra­
zão equilibrada e julgadora do ho­

mem. 
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Numa perspectiva de psicologia 
profunda, afinnar-se-á a existência 
de um sentido e explicação que, con­
tudo, muitas vezes, não são total­
mente ou de modo nenhum conscien_ 
tes. Mas, interessa-nos, na nossa vi­
são teológica, chamar a atenção de 
que a fé verdadeira exige uma ra­
cionalidade proporcional ao alcance 
de seu engajamento. Não se pode si­
tuar no mundo selvagem e desconhe­
cido das emoções, do sentimento, 
sem receber a luz clarificante da ra­
zão. Ela é sempre uma resposta do 
homem a uma proposta de Deus. 

Ora toda resposta supõe a apreen_ 
são e compreensão, pelo , menos até 
certo ponto, da proposta. A fim de 
que tal resposta seja condizente com 
a conduta humana, não pode con­
fundir-se com uma reação instintiva, 
mecânica ou puramente afetiva, sem 
saber-se explicar seu sentido. ' ' 

Uma vez vista a necessidade da 
racionalidade no nosso compromisso 
de fé, surge a questão mais difícil de 
analisar a natureza dessa racionali­
dade a ponto de .responder às exi­
gências do 'pensamento atual. 

Graus de racionalidade 

Antes de tudo, cabe observar que 
o gra\l de racionalidade necessário 
na reálização do ato de fé vai de­
pender dê nivel cultural do fiel, dos 
problemas existentes nele, de ele_ 
mentos ambientais em que vive, e 
dé diversos outros fatores. 

Há pessoas muito simples :...- que 
não quer ' dizer simplórias nem sim­
plistas -, cuja estrutura espiritual 
continüa tranqüila, no meio às bor­
tascas reJigioso-culturais em que vi­
vemos. Para ' elas, os fundamentos 
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racionais oferecidos tradicionalmente 
no ensino religioso comum são su­
ficientes para que possam crer com 
lealdade e sinceridade. 

Haverá uma imensa massa de cris­
tãos, que segundo J. Daniélou, cons­
titui também a autêntica Igreja de 
Cristo, com certa consciência cuja 
justificativa racional de sua fé se re­
duzirá ao mínimo de pertencer a 
uma sociedade, sociologicamente fa­
lando, cristã (8). Esta pertinença 
para eles é tão significativa, que 
basta, a fim de viver com autentici­
dade sua ,fé. Não surgiram na sua 
vida dificuldades que vieram abalar 
a profundidade de tal adesão. Neste 
tipo ,de vivência, haverá também 
muitos graus de explicitação da fé. 
Existirá talvez um extremo tão dé,­
bil em vitalidade de fé, que se pode 
seriamente duvidar se se trata de 
uma verdadeira fé ou um cerimonial 
externo de ritos. 
, Não se pode, contudo, negar que 

haverá muitos que viverão com au­
tenticidade e lealdade até o fim, as­
sumindo responsavelmente sua fé na 
medida em que vão vivendo, sem 
nunca contudo necessitarem de maio_ 
res justificativas. Noutras palavras: 
eles se encontraram crendo e não se 
lhes surgiu nenhum motivo para já 
não crer, no , correr de sua existên­
cia. A fé que lhe sobreveio, tornou­
se uma fé pessoal, através de um 
processo tranqüilo e normal (9). 

Mas existirá, entretanto, outra 
porção da Igreja de Cristo, em que 
a vida de fé se torna umaexperiên­
cia dolorosa, de lutas, de dúvidas, de 
crises, de oscilação, de momentos de 
muita paz e certeza e de horas cheias 
de trevas. Para esses visam sobretudo 
nossas reflexões. 



Sinais de credulidade · 

• Esta preocupação de mostrar e 
justificar racionalmente a fé, dentro 
dos limites de sua realidade singular, , 

já acontece dentro da própria Sagra­
da. Escritura. Deus aparecia, na pers­
pectiva do Antigo Testamen to, fa­
lando através de seus profetas .. Estes 

., 

clamavam bem alto: . 

, "oráculo de Javé", 
"ouvi casa de Israel" , , 
"a Palavra de Javé", 
"assim fala Javé" , 

, 

"a palavra de Javé foi-me dirigida" 

e outras expressões semelhantes; de 
que está cheio o Antigo Testamento: 
Mas esta Palavra de Deus era con­
firmada, garantida, pelos "sinais" 
proféticos. Moisés para apresentar-se 
como enviado 'de Javé pede4he po­
der dar algum sinal, que o credencie 
diante ,do povo [Ex 4,I~s]. 

. E de fato, o povo creu e se con­
venceu diante dos sinais prodigiosos 
feitos por Moisés [Ex 4,28ss]. Por­
tanto podemos ·dizer que a fé mono­
teística do povo eleito se apoiava nos 
sinais, por meio dos quais Javé se re­
velara como o único verdadeiro 
Deus da natureza e da história (10). 

A tradição sinótica e os Atos dos 
Apóstolos salientam que Jesus pre­
gava e curava toda doença e enfer­
midade do povo [Mt 4,23] ; que co~ 
meçou a fazer e a ensinar [At 1,11]. 
Contudo é João que vai insistir so­
bre os "sinais" e sua função no ato 
de fé: Jogando com os conceitos de 
sinal e obra, João quer levar a que 
acreditemos Cristo ser o Filho de 
Deus e assim tenhamos a vida. 

" 

Muitos creram no nome de Jesus 
porque viram os "sinais" que fazia 
[Io 2,23]. Os sinais foram escritos 
para que creiamos que , Jesus é o 
Cristo, Filho de Deus [Ji:> 20,30-31]. 
Os sinais são manifestação da glória 
de Cristo [Io 2,11] , que ele tinha 
junto do Pai [Io 17,5]. Cristo reali­
zando a obra do Pai, giorificou-o 
[Io 17,4]. Agora os homens, em 
vendo estas obras, não Se podem 
mais excusar de não crer [Jo 15,22] 
e seu ódio a Cristo é ódio ao Pai, é 
condenação [Jo 15,24]. Quase seria 
necessário copiar S. João, tão pro: 
fundo e abundante é esse tema no 
seu evangelho (11). 

Posição tradici,onal 

A preocupação de justificar racio­
nalmente o nosso assentimento ,de fé 
tornou-se ao longo da história da 
Igreja uma preocupação constante. 
Desde Lucas que se preocupou em 
oferecer a Teófilo uma "exposição 
ordenada para que conheça li solidez 
daqueles . ensinamentos que recebe-
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ra" [Lc 1,4] até os autores atuais 
que buscam uma apresentação da re­
velação coerente com a inteligência 
moderna de si mesmo e do mundo, 
todos procuram mostrar a revelação 
como algo solidamente fundado e, 
portanto, respondendo às exigências. 
de uma razão crítica (12). 

Uma maneira clássica de apresen­
tar a racionalidade da fé procurava 
mostrar a evidência da credibilidade 
(evidentia credibilitatis) e a evidên­
cia do dever ser crido (evidentia cre­
denditldis) , através de uma análise 
crítico-histórica do fato da revelação 
e uma reflexão metafísica. O ponto 
fulcral de tal método era demonstrar 
que Deus, infinitamente santo e sá_ 
bio,. confirmou com verdadeiros mi­
lagres, cujas · narrações {idedignas e 
históricas chegaram até nós nos li­
vros da Sagrada Escritura, a revela­
ção realizada por Jesus Cristo. 

. O milagre não pode confirmar 
um.a falsidade, porque seria contra 
a santidade de Deus. Logo a revela­
ção trazida por Cristo é digna de fé 
e deve ser crida (13). Desde o surgir 
da Apologética da Imanência na vi­
ragem de nosso século, cujo expoen_ 
te principal foi M. BIondel (1861-
1949), tal método vem sofrendo re­
petidas críticas (14). Talvez · um dos 
pontos principais das críticas seja 
que tal demonstração da racionalida­
de da fé não responda às exigências 
da inteligência do homem de hoje, 
que sente dificuldade em aceitar a 
inteligibilidade do milagre, ponto ful­
cral do método clássico (15), e sente 
também a carência da dimensão his­
tórica, existencial, antropocêntri­
ca (16). 

Tal mal-estar diante de um méto­
do que prestou durante muitos anos 
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ótimo serviço na descoberta da fé, 
no seu fortalecimento, não significa 
nenhuma renúncia a uma busca de 
mostrar a racionalidade do ato de fé. 
O programa de um Santo Anselmo 
continua sempre válido: fides quae­
rens intelIectwiJ. A fé em busca de 
inteligência. A inteligência deve res­
ponder ao momento histórico em que 
vive o homem. 

Crise do seritido de Deus 

-e evidente que há hoje uma crise 
de fé, porque no fundo há uma crise 
do sentido de Deus (17) ou simples­
mente uma crise do sentido sem 
mais. Uma reflexão sobre o proble­
ma do sentido poderá ajudar-se assu­
mir a experiência da fé no nível da 
inteligência. Diante de qualquer re­
flexão sobre a fé, faz-se mister ter 
bem claro seu limite. A intelecção 
da fé faz-se dentro da própria fé . 

Não vos espanteis, escreve Santo 
Anselmo, de que digo: aqnele · que 
não crê, não compreendlerá. Pois 
aquele· que não crê não fará a expe­
riência; aquele que não tem a ex­
periência não conhecerá. De fato, as-. ",.,. -sim como a expertencJa supera a au-
dição, assim a ciência daquele que 
faz a experiência o coloca acima do 
conhecimento daquele que não faz 
senão ouvir (18). 

Nenhuma razão de crer dispensa 
de crer, ainda que não se possa crer 
sem razão (19). 

A pergunta angustiosa que o ho­
mem moderno se põe é de saber se 
ele pode crer com lealdade intelec­
tual em Deus. Tal ato de fé não se­
ria para ele uma renúncia de ser ho­
mem, uma diminuição de sua ver­
dadeira autonomia? A raiz do huma-



nismo ateu está exatamente na im­
possibilidade ~e poder crer em Deus,_ 
sem que isto seja uma abdicação de 
ser plenamente homem (20). 

Por que então é racional crer em 
Deus e não é uma loucura nem irra­
cionalidade? 

Porque a existência humana não 
é um absurdo, mas tem um sentido 
último. De fato, não só há sentido 
em crer em Deus, como -o não-crer 
destrói todo o sentido profundo ~a 
existência. Na sua existência o ho­
mem faz a experiência da beleza, da 
verdade e do amor. Em cada uma 
dessas experiências, percebe dentro 
de si uma ressonância profunda com 
tais realidades. 

-
Quanto maís pura for sua expe­

riência de beleza, de verdade, de 
amor, tanto mais feliz, mais realiza­
do, mais intimamente plenificado se 
sente. Doutro lado, o homem _ perce­
be que tais experiências aumentam 
dentro dele uma sede de tais reali­
dades. Se reflete em profundidade, 

• • • nota que expenmenta na transltone_ 
dade das vivências concretas algo 
que transcende tal transitoriedade. 
Este algo é apreendido no obscuro 
da experiência concreta, fugaz, ca­
duca. :E: um algo que se o homem 
se pergunta com sinceridade e serie­
dade, deve dizer, que responde aos 

• seus anseios e que exerce sempre so-
bre ele atração irresistível. 

Mais ainda. O homem sente que 
esta realidade se lhe impõe de modo 
absoluto, sem que ninguém tenha 
que dizer, controlar ou definir. Sen~ 
te mais ainda. Sua liberdade, essa 
realidade primigênia de sua -pessoa, 
percebe-se limitada por essa realida_ 
de (21). Não é o homem que faz a 
beleza, a verdade, o amor. Quando 
ele as quer fazer a seu arbítrio, sente 
o fracasso, o vazio. Talvez na expe­
riência do amor isso apareça mais 
claro. O homem sente que é feito 
para amar. 

Num primeiro momento poderia 
pensar que fosse simplesmente um 
instinto ou uin dinamismo que ele 
pudesse orientar a seu bel prazer. 
Muitas vezes tenta fazê-lo assim. 
Transforma o outro no instrumento 
de seu amor. Pode sentir satisfeito 
no momento e mesmo isto pode ser 
um período de sua vida. Mas cada 
vez vai fazendo a dolorosa experiên­
cia de que não pode instrumentali­
zar o outro. Este se lhe impõe como 
,uma exigência de amor. Muitas ve_ 
zes esta exigência vem contradizer 
seus desejos naturais, espontâneos. 

Snrge a luta. Na medida em que 
tal exigência vence, se impõe, nessa 
medida o homem se sente plenifica­
do, realizado, feliz. _ Isto vai se repe­
tindo ao passo que ama. As pessoas 
podem variar. A experiência se repe-

POR QUE ~ RACIONAL CRER EM DEUS? 
POR QUE NAO ~ UMA LOUCURA? 

Porque a existência humana 
não é um absurdo 
mas tem um sentido último. 

• 

t 
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te, mas sempre nova. Em cada ex­
periência plenificante de amor, per­
cebe que é feito para o Amor sem 
mais. Este ser-feito-para-o-amor é 
experimentado em cada lIj1Jo de . -amor, como uma concretIzaçao, rea-
lização de uma orientação funda­
mental. Nenhuma das realizações 
consegue esgotar tal tendência, tal 
orientação profunda. . 

Doutro lado, O homem quer ser 
total, absoluto · em seu 1)to de amor. 
Isto o dilacera por dentro. Só pode 
amar na transitoriedade, ele que se 
experimenta orientado para um 
amor em plenitude. A literatura está 
cheia da descrição de tal experiên­
cia. B .a eterna fonte do lirismo . hu­
mano. A sede de amar é tão grande, 
que a única palavra humana que a 
pode exprimir é "eternidade". O 
amor se percebe eterno. Quer ser 
eterno. O amor faz eternidade. O 
amor é eternidade. 

Realidade ou ilusão 

Mas a esta altura de nossa refle­
xão, parece que extrapolamos. A 
nossa experiência nunca poderá fa­
lar da existência de tal eternidade, 
de tal amor sem limite, de tal última 
realidade plenificante, pois só expe­
riinentamos e vivemos o instante. 
Todas as nossas experiências são fu­
gazes, caducas, transitórias. 

Talvez seja o nosso destino ser um 
caminhante em marcha a busca de 
uma pátria inexistente. O termo da 
viagem pode ser uma . ilusão, uma 
projeção-miragem, como o andarilho 
no deserto vê a cada instante casca­
tas de água cristalina na loucura de 
sua sede. . 

O homem encontra-se, pois, na 
encruzilhada fundamental de sua vi-
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da: ou aceitar que toda essa realida­
de que vive com lealdade e serie­
dade, que é toda a contextura de · sua 
existência, que é enfim sua própria 
vida tem um sentido último, é plena 
de finalidade, possui verdadeira te­
lenomia ou dizer que tudo não passa 
de ilusões, de um sentido transitório 
e que, portanto, no fundo não .mere­
. ce seu compromisso total e empenha­
tivo até suas últimas conseqüências 
escondendo na sua raiz última um 
horrível absurdo. 

Aquele que crê a fé se justifica 
no interior mesmo de sua realidade 

nunca poderá convencer-se · com 
evidência matemática da certeza de 
sua fé ou tentar demonstrar ao outro 
a inevitabilidade de um assentimento 
de fé. Esta tarda · está excluída do 
próprio campo da fé. Mas, poderá 
sim, e não deverá deixar esse espaço 
da inteligência aberto para que qual­
quer aventureiro o preencha 
poderá sim, mostrar · a si mesmo e a 
quem quer refletir com ele a pro­
funda racionalidade de crer na exis­
tência de um Sentido último, de uma · 
realidade que ilumina sua existência. 

O problema da racionalidade da 
fé é, em última análise, uma per­
gunta sobre a coerência e conseta­
neidade da mesma. Ora, devo per­
guntar-me: 

B mais coerente, mais consetâneo 
com minha razão aceitar que a reali­
dade de minha vida tem um sentido, 
não se explica pelo absurdo do des­
tino, mas pela ordem, pelo amor, 
pela beleza, pela vérdade 

Tudo são ilusões, absurdo, transi­
toriedade, caducidade de modo que 



• 

• 

nada pode explicar porque me em­
penho seriamente na existência? 

Quem responde tal pergunta, res­
ponde o problema da racionalidade 
da fé em Deus . 

Deus último sentido 

De novo, podemos perguntar-nos 
se não extrapolamos, ao passar do 
Sentido último para Deus. Reflita­
mos. Como se nos aparece esse últi­
mo sentido? Como experimentamos 
esta última realidade nas nossas vi­
vências de amor, de beleza, de ver-

. dade? Esta realidade se nos aparece 
como algo que nos limita. Não surge 
de dentro de nós, como uma criação 
espontânea nossa ou herdada através 
de uma cultura; mas como algo que 
se nos impõe ' de modo insofismáveJ. 

E quando experimentamcs testar 
sua vali dez, a experiência confirma 
com o vazio e O tédio a negação de 
tal valor, de tal sentido. Ora, nós 
somos realidade pessoal, vivemos en­
tre pessoas e nenhuma coisa de si 
tem a força de se nos impor. O ho­
mem é o senhor da criação. Todas 
as criaturas foram postas a seu ser­
viço. Nenhuma delas pode, portanto, 
ser esse "algo" que o limite. Nenhu_ 

• ma energia, que pertença ao cosmo, 
pode ser esta última realidade. O ho­
mem só pode entender que seja uma 
pessoa. 

O homem só pode entender uma 
pessoa como alguém, um ser capaz 
de conhecer, de amar. Então esse 
"algo" surge para o homem como 
um "alguém" último, que o ama, que 
o conhece, que é a última explica­
ção de sua existência, o último sen­
tido de sua vida, de seu engajamen­
to com a realidade que o cerca. 

Aqui os nomes diferem. Mas ~ 
realidade é una e única. Para o cris­
tão, esse alguém é um Alguém, Pai. 
S Deus. Então para o cristão dizer: 
creio em Deus assume um sentido 
muito profundo, imensamente con­
setâneo com sua razão. Poderá con­
tinuar sua tarefa de cientista, de 
profissional na maior de sua serie­
dade e ao mesmo tempo dizer com 
lealdade: "eu creio em Deus". Essa 
fé não o exclui do mundo humano, 
não o faz um ser alienado, que ab­
dicasse sua autonomia, sua razão. 

Antes. Com esse ato de fé o ho­
mem se encontra real e plenamente 
como homem, ser racional que age 
segundo sua razao crítica. Ele não 
renuncia à razão para crer, más exer­
cc-a na fé, ainda que sabe que seu 
ato de fé vai mais além da evidência 
matemática. Pois, em certo momen­
to encontrou-se diante de outra pos­
sibilidade: admitir o absurdo, o tran-
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sitório como o último sentido da rea­
lidade. Mas nesse momento, não só 
a· sua razão, percebendo a coerência 
de sua coragem em admitir o Senti­
do, mas sua vontade se exerce na li­
berdade da aceitação dessa última 
Realidade, como um Ser pessoal que 
o ama, que o conhece, que o destina 
a uma comunhão de amor com ele. 

Aí sua razão se abre numa conti­
nuidade maravilhosa, envolvida pelo 
dom desse próprio Deus em quem 
crê, para a vida de fé. Inicia um 
novo caminhar. Sua inteligência ilu- · 
minada por essa fé descortina novos 
horizontes na sua existência, lendo 
nela a presença sempre amorosa de 
Deus. 

o sentido e os absurdos 

Os enigmas dolorosos da vida, 
sem perder seu caráter brutal e cru­
ciante, vão encontrar no fundo um 
sentido. Nos absurdos, que povoam 
a história de todo homem lança­
do-à-existência, o cristão pode fa­
zer a experiência de Deus. 

Repete no século XX a . experiên_ 
cia de um Jó. Este não só fez a ex­
periência de Deus na abundância 
dos bens e na felicidade, mas tam­
bém . quando cai sobre ele a pesada 
mão da provação, que o priva dos 
bens, dos familiares e da própria 
saúde. Esta experiência de Deus no 
absurdo dos acontecimentos não lhe 
impede os gritos de dor, comparàndo 
seu sofrimento com · a areia dos ma­
res [Jó 6,2-3], maldizendo o dia de 
seu nascimento [Jó 3,11], sentindo 
o peso do mistério de Deus que faz 
perecer O justo como o pecador 
[J ó c.9] Apesar disto e em tal expe­
riência, ele crê [J ó c.19] na obscurL 
dade de tal mistério (22). 
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Deus não é imanente ao mundo no 
sentido de ser alguém que faz parte 
da cadeia dos acontecimentos huma­
nos, da vida cósmica, da evolução, 
da história, agindo de modo cate­
gorial, mas presente na ordem, na 
virtude, no pecado, na desordem, no 
absurdo, no bem, no mal, no êxito, 
no fracasso de nossa vida (23). 

A fé nos faz experimentar Deus 
em todas essas experiências. Exata­
mente nesse ponto, o evangelho nos 
narra o exemplo da experiência que 
Cristo fez de seu Pai no abondono 
da cruz. Quando Deus parecia mais 
longe dele, quandó tudo parecia que 
ia para ·o total fracasso, sentindo a 
solidão dolorosa da morte, no aban­
dono dos discípulos e na sentida au­
sência do Pai, Jesus exclama: Pai, - , . em tuas maos entrego meu esplrlto 
[Lc 23,46]. 

. 

Decisão, expressão do sentido · 

Todas estas reflexões pareCem 
opor de modo muito radical os dois 
extremos: ou crer num sentido últi­
mo, numa realidade que funda a 
própria realidade, isto é, Deus ou 
crer no absurdo, no sem-sentido. 

Será que não existe lima posição 
intermédia de alguém que não crê 
em Deus, que não aceita esse sentido 
último, mas doutro lado, a vida não 
lhe é um absurdo, antes engaja-se 
seriamente nela somente levl!do por 
um sentido provisório, urna hipótese 
de trabalho, um simples "talvez" 
transitório, sem necessidad:e de ca­
ráter absoluto? 

A experiência humana . parece 
comprová-lo. Muitas pessoas afir­
mam viver exatamente assim. Não 
crêem em Deus, mas vivem com leal-



dade, sinceridade, dedicação, cora­
gem, embarcados no sentido provi- . 
sório; . na valorizaçã~ real do mo­
mento, sem outras pteocupações de 
algo que transcenda ·~ais momentos. 
Talvez isto seja possível, mas só teo­
ricamente. No mundo de sua expli­
citação, o homem vive nessapers­
pectiva, levando o provisório seria­
mente. 

Mas quem leva o provisório tão 
seriamente, que · chega em muitos 
mOmentos dar-se totalmente a ele, 
entregar-se a si mesmo, realizar re­
núncias, que chegam ao grau com­
parável à própria vida, não chama 

• 

somente de provisório este momento, 
essa sua vida, mas na verdade já des­
cobriu o absoluto, pois só ele pode 
despertar a coragem de tal doação. 
Nocionalmente, de modo· temático e. 
enunciado, o homem chama de 
"provisório'·', mas existencialmente, 
realmente ele se entrega ao Absolu­
to. · Pois fazemos, de fato, de Abso­
luto aquilo que empenha em radica­
lidade nossa vida. Se isto for o pra­
zer, o dinheiro, o mando, somos em 
última análise idólatras. Negamos a 
Deus_ Mas se isto é o amor verda_ 
deiro, fazemos do amor o absoluto. 
Quando o absoluto é o amor, temos 
Deus, pois Deus é amor [1 J o 4,8]. 
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Cresce 
cada vez mais 

•• • a consczenClQ 
de que ser pessoa 
significa abertura 
em ordem à relação 
com os outros 

IR. MAURA MARQUES 
Pequena Irmã da D. Providência 

A 
ISPO 

Disponibilidade, atitude do cris­
tão e do religioso, porque antes o é 
do homem, devido às exigências de 
seu próprio ser. O homem, ser dis­
ponível, só se realiza na abertura ao 
mundo, aos outros homens e a Deus. 

O cristianismo dinamiza esta ca­
pacidade natural para a disponibili- . 
dade e lhe possibilita a plenitude, 
~través das virtudes teologais da fé, 
da esperança, da caridade. 

• 
Na vida religiosa, os votos, libe-

rando o coràção e a vida, têm como 
resulta<lo capacitar as pessoas .para 
certa qualidade de disponibilidade 
radical para Deus e para os irmãos. 

o homem, ser disponível 

A pessoa humana é realidade con­
traditória de um ente simultanea­
mente abeno e fechado, existente e 
todavia em' contínuo "vir-a-ser". Se­
gundo Mouroux, "não é nem um ani­
mai nem um anjo, mas participa de 
ambos e sintetiza todos os paradoxos 
de uma essência composta de prin­
cípios contrários e de um ser situa­
do, fora do espaço e do tempo, mas 
tendo que desenvolver-se neles" (1). 

Por uma análise da existência hu­
mana, poderemos concluir .o que foi 
escrito acima. Ao tomar consciência 
de si, o homem toma consciência do 
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seu ser no mundo, com os outros. 
Ao mesmo tempo, no interior de si 
mesmo, percebe a consciência de 
sua liberdade, poder de afirmação, 
de atividade pess'oa1 e de comuni­
cação com os outros. A medida em 
que se afirma, abre-se para seu se­
melhante, enquanto outro centro 
pessoal. Essa comunicação baseia-se 
sobre a profunda identidade da na­
tureza, a solidariedade na História 
e no mundo, a comunidade nos des_ 
tinos. 

Dizer que '0 homem é um ser no 
mundo, na História, membro da so­
ciedade humana significa que sua 
existência se desenrola dentro dos 
limites do tempo, é marcada pelos 
espaços e sofre uma série de condi­
cionamentos. Essa limitação espaço­
temporal do homem lhe vem do 
corpo que é matéria e como tal ima­
nente ao mundo e à História. O espí­
rito sofre também condicionamentos . • 
enquanto forma uma totalidade com 
o corpo, mas pode e deve assumir 
tais condicionamentos, para daí par­
tir para a construção do mundo, pa_ 
ra a criação da História. . 

A atividade criadora é expressão 
da transcendência da pessoa, que se 
realiza, ultrapassando-se a si mesma. 
Por isso, o homem "há de chegar à 
sua estrutura propriamente dita em 
não demorar em si, em sair sempre 
de novo, de seu íntimo, de seu pen­
sar e querer, com as faculdades do 
espírito e do coração, e em entrar 
no mundo que o rodeia. O encontro 
mais inevitável, mais grave em con­
seqüência; é o encontro com o "tu". 
O "eu" tendo ao "tu", isto é, à socie­
dade" (2). 

22 

Mas, a transcendência intra-hu­
mana não basta para a realização 
plena do homem, pois como o "eu" 
não se basta a si mesmo também não 
pode encontrar no "tu" humano a 
justificação cabal de sua existência, 
a sua razão de ser. Do mesmo modo 
que ele, os "outros" são seres finitos, 
recebem a existência. 

Santo Agostinho fala de uma ca­
pacidade do homem para a Pessoa 
Suprema, para o Ser infinito, a quem 
chamamos Deus. É este o termo da 
transcendência do homem, do seu 
impulso contínuo para ultrapassar­
se a si mesmo, porque ele é também 

. a sua origem, o seu princípio de ser. 

o homem, portanto, para a sua 
. realização, precisa no exercício da 
liberdade: 

abrir-se para a natureza exte­
rior, para o mundo, para o universo, 
não numa atitude de dominação, mas 
numa atitude admirativa e constru­
tiva; 

- abrir-se para os outros homens, 
seus irmãos,- numa atitude de· serviço 
e · de solidariedade; 

. . 

abrir-se para Deus, numa ati­
tude de dependência, . num contexto 
de Aliança. 

A vocação do homem é uma vo­
cação à abertura, à comunhão com 
o mundo, com Os outros e com 
Deus. E o caminho da comunhão 
passa pela disponibilidade, atitude 
que sintetiza as. outras acima citadas; 
atitude-resposta da pessoa humana 
às . exigências · inscritas no seu ser, 
exigências de comunhão. 



Disponibilidade, 
atitude do cristão 

o homem; ser-no-mundo, de al­
gum modo se eleva acima dele, como 
alguém sempre à procura do trans_ 
cendente. Cresce cada vez mais em 
nossa época a: consciência de que 
ser pessoa significa abertura em or­
dem à relação com os outros. Ora, 
'o cristianismo nos diz que é por cau­
sa da presença de Deus ' que ' o ho­
mem está verdadeiramente aberto à 
comunhão humana e à realização 
pessoal. Encontra-se a si mesmo, 
perdendo-se e superando-se n' Aque_ 
le que é a sua vida, a sua razão de 
ser: 

- Quem conservar a sua vida, 
perdê-Ia-á; e quem, por amor de 
mim, perder ,a vida, a encontrará 
[Mt 10,37]. 

O mistédo do homem baseia-se 
na sua relação com Deus, onde lhe 
é possível divisar a profundidade de 
sua humanidade, encontrar o sentido 
de tudo, libertar-se de si mesmo e 
do que lhe limita a ' existência. A pa.. 
lavra livre de Deus chama o homem 
livre e conscien!e a uma participação 
em sua realidade viva. Assim inter­
pelado, o homem é pessoa, porque 
se encontra diante de , Deus como 
pessoa. Sua resposta de amor e doa­
ção ,ao chamado criativo inicia um 
encontro dinâmico com o Senhor, 
que se deixa encontrar cada vez mais 
intensamente, com uma face sempre 
nova e numa oferta sempre crescente 
de comunhão de vida. 

, 
Ao homem cabe apenas abrir-se 

para Deus, acolher o seu dom, e vi­
ver em conformidade com ele. Este 
acolhimento ao dom de Deus é o que 
chamamos Fé atitude que dinami-

za a capacidade humana de receber, 
de, agir , e finalmente de realizar-se 
numa vitória completa em Deus. A 
fé provém, pois" da graça ,interior 
e da disponibilidade do homem que, 
consciente de sua indigência se , abre 
à generosidade divina, para receber 
o dom de Deus, através de Jesus 
Cristo. Conforme feliz comparação 
de Frei Carlos J osafá, "o homem, 
pelas ~uas possibilidades e aspira­
ções, é como um ângulo aberto para 
o infinito. Crer significará inicial­
mente abrir e prolongar este ângulo 
para o Alto, numa docilidade à Luz, 
à Santidade e à Vida, tais como Deus 
no-las quer dar" (3). 

A fé exige como preparação uma 
atitude de disponibilidade, de pobre­
za espiritual, um vazio interior, uma 
sede do Absoluto: . 

, 

- Se alguém tiver sede, venha a 
mim e beba [Jo 7,371]. 

Eis porque os fariseus não podem 
crer ' [Ia 5,441]: estão' cheios 'de si 
mesmos, cOlitentes com a própria 
perfeição, orgulhosos de suas ' boas 
obr!ls, de seus jejuns e 'esmolas. Je­
sus constantemente denuncia esta 
falta de receptividade e exige' dos 
que <> seguem opção em relação à 
sua Pessoa e inteira disponibilidade 
a acolher a revelação com suas sur­
presas e imprevistos, pois Deus ul­
trapassa nossos cálculos e esquemas 
e os seus caminhos não são os n'os_ 
sos caminhos nem os seus pensa­
mentos os nossos pensamentos [Is 
55,8]. . 

"Quereis vós também ir? Senhor, 
a quem iremos nós? Tu tens pala~ 
vras de vida eterna" [10 6,68]. Só 
assim, abandonando-se a si próprio 
numa confiança absoluta, sem im-
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por condições nem limites, o homem 
se encontra em Deus, pela mediação 
de Jesus Cristo, o Homem totalmen­
te disponível nas mãos de Deus. 
Apagando-se diante do Pai, vazio de 
si mesmo [Jo 4,34; 5,30; 6,38], bus_ 
ca unicamente a vontade daquele que 
o enviou, certo de ser por ele aten­
dido. 

Disponibilidade Serviçal, eis a vo~ 
cação de Jesus (4). Vivendo para o 
Pai, o Primogênito de todas as cria­
turas mostra aos homens de todos os 
tempos que a vida humana em ple­
nitude é aquela que 'é vivida na dis­
ponibilidade para Deus, para os 
seus desígnios de amor. :B por isso 
que ele, proclama felizes os que a 
seu exemplo assumem a disponi­
bilidade amorosa e serviçal, como 
atitude fundamental de vida [Mt 
5,3-10]. 

Sua Mãe é a primeira bem-aven­
turada, porque viveu esta disponibi­
lidade em todos os seus aspectos, ...... . . 
eXIgenclas, nscos e ImprevIstos. Sua 
atitude é de pura receptividade ativa, 
de uma fé que desabrocha através 
da meditação contínua sobre o mis­
tério de seu Filho; de uma esperança 
pronta, respeitosa e audaz. Maria é 
alguém que acolhe tudo o que Deus 
diz, mas que não deixa de procurar 
compreender cada vez melhor o sen­
tido pleno dos desígnios divinos. 
"Abrir-se ao mistério de Deus com 
a consciência de ser inteiramente a 
"propriedade" de Deus eis o mis­
tério de Maria" (5). 

Os apóstolos, deixando tudo [Mt 
4.18-22 • e 19,271, encarnam no 
dia-a-dia a lição do Mestre sobre a 
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disponibilidade, na confiança abso­
luta de sua presença junto deles: 
"Eu estarei convosco todos os dias, 
até o fim do mundo" [Mt 28,20]. 

E os homens de todos os tempos 
são chamados em Cristo a realizar, 
na fé e na esperança, sua estrutura 
ontológica de ser para, à semelhança 
da Trindade, cuja razão íntima da 
existência está no relacionamento 
perfeito entre as Pessoas. Feliz em 
si mesmo, em sua vida íntima de re_ 
lações pessoais, Deus realiza a obra 
da criação, fruto do amor mútuo das 
pessoas divinas. Esta criação, da 
qual o homem é parte integrante e 
transcendente, dirige-lhe um apelo 
para que com ela dialogue, levan­
do-a à plenitude de sua filiação, de 
sua libertação e de sua glória [Rom 
8,18-22]. Trata-se de apelo a um 
diálogo, de reciprocidade no dom, de 
assunção, e não de posse, de domi­
nação, de absorção. 

Segundo o Gênesis, o homem foi 
criado para denominar as coisas, isto 
é, para" estabelecer um diálogo com 
elas e orientá-las para Deus, confor­
me sua aspiração ôntica. A tarefa do 
homem é descobrir o Deus presente 
na realidade, comungar com ele nes­
ta realidade. Todo o universo tem 
caráter sacramental. Cristo dirige-se 
ao Pai e fala do Pai aos homens, 
através das coisas criadas. Francisco 
de Assis reconhece o vínculo de fra­
ternidade existente entre ele e a na­
tureza: meu irmão sol, minha irmã 
lua, meu irmão lobo, etc. E por isso 
se une a todas ' as criaturas para lou­
var e bendizer o Senhor. 

O homem contribui para orientar 
a natureza para Deus e esta o ajuda 
a voltar-se para <i seu Criador, na 
dependência de sua disponibilidade: 



, 

para acolher o Deus presente 
na natureza; 

para responder ao seu apelo 
de libertação; 

para realizar a missão que lhe 
cabe de constrt1tor do mundo e da 
história. 

O cristianismo, longe de arrancar 
o homem vivo à natureza, apresen­
ta-lhe Cristo, em quem se realiza a 
Aliança do Pai com a humanidade 
e com todo o universo. Sua morte e 
ressurreição trazem para o mundo 
o embrião de um futuro grandioso. 
E o homem, chamado em Cristo a 
colaborar na eclosão do mundo no­
vo, assume a dinâmica pascal, quan­
do se insere na dinâmica da Historia, 
salva na esperança pela ressurreição 
de Cristo. 

Esta inserção reclama uma fé am- ' 
pliada pela esperança no cumprimen­
to das promessas. "A ' fé que mais 
aprecio diz Deus é a esperan­
ça" (péguy). Esperança é a virtude 
dos que estão a caminho, é o dina­
mismo íntimo da fé e do amor. A fé 
dinamizada pela esperança leva-nos 
simultâneamente à ação de graças 
pelas manifestações de Deus no pas­
sado ,e a descoberta no presente dos 
indícios de sua presença salvífica 
("sinais dos tempos", segundó o 
Concílio); à abertura às intervenções 
futuras de Deus incluindo a realiza-

ção final e à atenção ao que ele nos 
pede, no momento atual. 

Fé e Esperança não podem ser' se­
paradas da disponibilidade em colo- ' 
car-se a caminho, em receber a Pa_ 
lavra e atuá-Ia, nos tempos de ago­
ra, tempos de transição. 

Progresso, futuro, esperança são 
temas desenvolyidos, desde algum 
tempo, por muitos autores que con­
sideram o mundo como algo destina­
do a mudar, como matéria de onde, 
surgirá um futuro melhor. Há, entre­
tanto, a constatação de realidades 
duras, de problemas novos nascidos 
de esperanças ilusórias 'que deram 
origem à ansiedade e à angústia do 
homem moderno. Como resposta à 
mudança de cosmovisão, de interpre_ 
tação da realidade e como resposta à 
angústia existencial de nossos tem~ 
po~, a teologia redescobre a espe­
rança que se torna, nesta última dé­
cada, um dos seus temas ' centrais. 

Os homens de hoje devem também 
redescobrir a esperança em sua vida 
e no mundo; e os cristãos, a sua mis­
são de promotores da esperança, da 
alegria e da paz. Esta missão exige 
abertura fi entrega confialÍte a Jesus 
Cristo que caminha com , os seus, 
entre as obscuridades e os riscos ine­
rentes a um tempo de incertezas. É 
ele que nos impele a procurar os 
caminhos do Pai para a nossa época. 

A COMUNHAO 
COM A NOSSA 

epOCA 
DEVE IR ATe A 
PROFUNDIDADE 
DE COMUNHAO 

A PALAVRA 
DE DEUS 

NA NOSSA 
REAUDAOE 

• 

• 

• 
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A esperança que tem por objeto 
"o novo céu e a nova terra" consti-. . . . -
tUl motivo ImperIoso para um em-
penho comum na construção do 
mundo, na transformação da socie­
dade, em conforn;lidade com o desíg­
nio amoroso de Deus: a perfeita 
fraternidade. E é justamente o amor 
encerrado na esperança a maior fo.r­
ça existente de transformação em 
vista da fraternidade, porque sua in­
clinação profunda é valorizar o ou­
tro, elevando-o à comiuihão de toda 
espécie de bem, suprimindo os des_ 
níveis 'causados pela injustiça, pelo 
orgulho, pela indisponibilidade. . 

Este amor ou caridade, termo da 
fé. dinamizada pela esperança, é con­
templação amorosa de Deus e tam­
bém serviço humilde e eficaz dedi­
cação aos homens. A frase joânica 
"também nós devemos dar a vida 
por nossos irmãos" significa a pos­
sibilidade de um cristão excepcional­
mente ser chamado a um martírio 
sangrento, em benefício dos irmãos, 
bem como a necessidade da doação 
quotidiana, na disponibilidade de 
procurar a felicidade daqueles que 
o cercam., colocando a seu serviço 
o que é e o que tem. 

Cristo, o "Servo de Deus e dos 
homens" precedeu-nos no caminho 
da disponibilidade, fazendo de sua 
vida contínua doação ao Pai e aos 
homens, seus irmãos. Mergulhados 
em sua morte e ressurreição pelo ba_ 
tismo [Rom 6,4-5], os cristãos com 
o olbar fixo nele autor e consú­
mador de nossa fé [Heb 12,1] .:..­
sob o impulso dos dons do espírito 
Santo, procuram viver a disporiibi­
lidade, na abertura ao Pai e aos ÍI- . 
mãos, em vista da comunhão que se 
manifestará plenamente na RessurC 

reição final. 
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Disponibilidade radical 
característica do religioso 

A disponibilidade, atitude do cris­
tão, é a disponibilidade natural do 
homem dinamizada pela fé, esperan_ 
ça e caridade. A fé a exige como 
preparação e em seu exercício. A es­
perança a sustém, para lançar-se 
nuin futuro desconhecido, acolhendo 
a novidade que o Espírito suscitar. 
A caridade dela necessita, rio serviço 
e dedicação aos irmãos. 

N a vida religiosa, a disponibilida­
de assume· um caráter de radicalida­
de ' e. a tal ponto a caracteriza que 
Pietre Babin numa apresentação 
dos diversos estados de vida, não 
hesitou em chamar os religiosos e 
religiosas "homens e mulheres dis­
poníveis ao Espírito". "Vencidos 
pelo amor do Senhor, escolheram a 
vida organizada para uma total 
disponibilidade à pessoa do Se­
nhoi·" (6), disponibilidade que os si­
tua no próprio dinamismo do Espí-

• nto. 

Valor primeiro sobre o qnal deve­
mos centrar nossa vida, a disponibi­
lidade é antes de tudo "uma facul­
dade de abertura para a acolhida dos 
apelos do Espírito Santo, hoje, . em 
determinado meio" (7). "Na busca 
da caridade perfeita que gUia vossa 
eXistência, . que outra atitude vos ca. 
beriá Senão a de disponibilidade 10-
taí ao Espírito Santo que atuando 
na Igreja, vos chama à liberdade dos 
Fiilios de Deus"? (8). 

. 

A vida religiosa deve ser em nosso 
nnlndo fermento desta disponibilida­
de I"adical aos apelos do Espírito. E 
só .0 será na medida em que formos 
pobres, no sentido bíblico, vivendo 
o essencial de nossa profISsão reli-



giosa - "o dom totai de nós mesmos 
ao Senhor, tendo em vista realizar 
sua vontade em plenitude, em comu­
nhão com os irmãos" (9). 

Depois de tentativas de adaptação, 
de capítulos especiais de renovação; 
percebe-se muitas vezes que falta al­
go essencial. Foi adotado um estilo 
de vida mais fácil, mais de acordo 
com as exigências físicas e psíquicas 
dos membros; caíram por terra bar­
reiras de separação do mundo cir_ 
cundante, etc. Entretanto, defecções, 
decepções, rotinas, acédia conti­
nuam. 

Por que? 
. 

Concordamos na necessidade ur­
gente da renovação de aspectos aci­
dentais, pois são também importan­
tes. Seríamos infiéis ao Espírito 
Santo se contmuássemos a adotar de­
ter.minado estilo de vida que nos 
afastava muito dos contemporâneos 
e neles despertava compaixão, jul­
gando-nos "pobres .vítimas consa­
gradas ao sofrimento". O erro está 
em deter-nos apenas nestes aspectos, 
nao os considerando a serviço de 
um ~alor mais alto -:- a total dispo­
nibilidade para Deus. 

É louvável o esforço para uma 
vida mais simples e aberta, mais 
saudável e sem tensões desnecessá­
rias, para qUe possamos tornar-nos 
sempre mais disponíveis a Deus e a 
nossos irmãos. Mas, se tais adapta­
ções em vez de libertar, fecham-rios 
mais em nós mesmos, levando-nos à 
busca do conforto pelo confoito, a 
unia idolatria da realização pessoal, 
então há . falha . rio essencial e não 
foi atingido o objetivo primordial da 

renovação pedida pela Igreja aos 
religiosos. 

.. 
i:>ara ser fermeillo da disponibili­

dade radical aos apelos do Espírito 
Santo,. o i:eligioso tem de estar atento 
para discerni-ios, no seio deste mun­
do, dentro e ' através dos aconteci· 
mentos ou situações históricas, num 
diálogo fraterno com as outras forças 
vivas da Igreja. A comunhão com a 
nossa época deve ir até a esta pro­
fundidade de comunhão à Palavra de 
Deus, na riossa realidade. 

Os votos religiosos, meios de dis_ 
ponibilidade ao Espírito Santo, de 
intensificação da vida teologa!, numa 
perspectiva dinâmica de libertação 
incluem as chamadas "virtudes esca­
iológicas", assim catalogadas por 
Bernhard Haring: Gratidão, Dispo­
nibilidade para mudar, atenção vigi­
lante ou "esperança em ação de gra-

, . 
ças e esperança atenta as OpOrtuOl-
dades presentes, à vista do Senhor, 
no momento atual e na sua vinda fi­
nal" (10). 

A esperança, no sentido bíblico 
como modo de se viver a totalidade . . . , 

do cristianismo, integra todas as vir_ 
tudes, inclusive a fé e o amor, dada 
à situação de peregrinos em que nos 
encontramos. Os votos devem ser vi­
vidos nessa esperança em ação de 
'graças e nessa esperança sempre 
atenta ao Senhor ativamente presen­
te no provisõrio de hóje em vista do 
amanhã definitivo. 

. . . 
Celibato pelo ReinQ dos Céus, 

Pobreza Evangélica, Obediência à 
semelhança de Cristo, são dons da 
liberalidade divina concedidos aos 
que a eles se abrem, numa .atitude 
de humilde reconh~cimento. lal ati­
tude vivida em profundidade leva Os 
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religiosos à ~ção de graças em todas 
as situações, ao louvor de Deus por 
t<>das as coisas, à alegria íntima e 
profunda, à prontidão para mudar, à 
atenção ao momento presente, etc. " 

Seria bom que de quando em vez 
considerássemos, à luz da Palavra 
de Deus, os sinais e contra-sinais 
dessa disponibilidade radical, em 

SINAIS: 

- Permanência vigilante na vida 
de oração e de serviço aos irmãos. 

- Alegria profunda, transbordan_ 
te e esp<>ntânea, proveniente da 
união íntima com Cristo. 

- Ação de graças e louvor inces­
santes que libertam da amargura, da 
ira e das inevitáveis frustrações. 

- Otimismo baseado na confian­
ça em Cristo, em quem assumem no­
vo sentido as lutas diárias, as difi­
culdades, as contradições, os fracas­
sos, etc. 

- Preocupação pela conversão 
pessoal e esforço em contribuir na 
reforma das estruturas para uma vi­
da religiosa autêntica. 

- Paciência, assumindo as pró­
prias limitações e faltas e as da co­
munidade, com confiança no poder 
misericordioso de Deus. 

- Abertura à comunidade, colo­
cando em comum sua capacidade e 
suas coisas, e sabendo acolher a ca.. 
pacidade e os dons dos outros. 
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nossa vida religiosa e comunitária, 
para permanecermos numa atitude 
de conversão e reforma contínuas, 
de despojamento de" tudo o que de 
algum modo cerceia nossa liberdade 
de amar e servir desinteressada­
mente. 

A título de ilustração, citaremos 
alguns destes sinais e contra-sinais. 

• 

- Diálogo para mútua comuni­
cação de experiências e enriqueci­
mento, para correção fraterna e en­
corajamento, para melhor resolver 
as dificuldades e descobrir os apelos 
de Deus. " 

- Protesto profético contra o 
que em nós, em nossas comunida­
des, na Igreja e na sociedade não 
corresponde à disponibilidade. 

- Presença nos bairros pobres, 
" . 

favelas, cortiços, etc., num esforço 
em criar condições mais humanas de 
vida para os noss<?S irmãos. 

- Prontidão para mudar em vista 
de melhor serviço, sem amarguras 
saudosistas e sem precipitações ado­
lescentes, mas no desejo de fideli­
dade ao Senhor, no momento histó-

• 
fiCO. 

-'. Fé dinâmica como disponibi­
lidade a olhar o futuro, a fiín de acei­
tar novas experiências e ter coragem 
de arriscar-se com humildade e con_ 
fiança no Senhor da História. 

- Atenção ao presente, nele des­
cobrindo o dinamismo que leva à 



• 

realização final e o convite ao louvor 
de Deus e ao serviço dos irmãos, 
mesmo . nas oportunidades diárias 
mais insignificantes. 

- Consciência d.a provisoriedade 
das soluções encontradas hoje, evi­
tando repetição de fórmulas diante 
dos desafios de um mundo em ace­
leradas mutações. 

c O N T R A-S I N A I S 

- Excessiva confiança em si mes­
mo que leva a correr riscos em ma­
térias importantes, sem suficiente 
conhecimento da situação, sem ora­
ção e isoladamente. 

- Auto-satisfação pelas próprias 
realizações. 

- Apego a determinada atividade 
que .impede que a deixemos para 
responder a outras exigências de 
Deus. 

- Desânimo DOS fracassos, nas 
dificuldades e crises. 

- Críticas sem iniciativas de re­
novação, apenas fúteis lamentações. 

- Dureza, severidade, rigorismo 
para com os faltosos, principalmente 
os menos aquinhoados. 

- Estruturas rígidas, fruto talvez 
de uma suspeita institucionalizad a, 
expressa em controle excessivo. 

- Apego a posições adquiridas, a 
falsas seguranças com suas conse­
qüências de imobilismo, pessimis­
mo, etc. 

Aí estão apenas alguns dos sinais 
e contra-sinais da ç1isponibilidade 
em nossa vida. Cada um pessoal­
mente e em comunidade descobrirá 

outros, talvez mais importantes. Ur_ 
ge uma revisão de vida que nos faça 
pesar, constatar o que temos sido e o 
que Deus espera que sejamos. Urge 
que dialoguemos com a disponibili­
dade radical, característica da vida 
que abraçamos. Urge que sejamos 
verdadeiramente fermento desta dis­
ponibilidade no mundo, para que 
nele reine a alegria, a paz e a espe­
rança do Senhor Jesus. Urge, en­
quanto estamos a caminho, manter­
nos em contínua vigilância à espera 
do Senhor que veio, que vem e que 
virá e procurar, na oração, entrar 
em contato com a fonte da disponi­
bilidade - Jesus Cristo, nosso Ir­
mão, que 

"Sendo Deus, 
sua glória. 

- , nao teve apego a 

Sendo Servo de todos proclamava: 

"Não me agrada ser servido, mas 
servir, 

E pela vossa salvação darei a vi­
da"! [Fi! 2,7 e Mt 20,28] (11). 
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. Este trabalho é testemunho 
de unui experiência que a autora e outJ:as 

co-im.ãs vivem entre OS pobres. 
l!:. a descoberta do Reino, do Cristo, 

nos menos favorecidos, onde as cham:es 
humanas são muito limitadas. 

Por ser o depoimento ' de uma experiência 
evangélica, serve como questionamento 

sério para todos os religiosos 
e religiosas, para nós q!le professamos 

servir os homilns, concretamente, como Cristo. 

VIP REl-'GIOSA 
ENTRE 

• • • •• # . 

OS POBRES 
• • l ' , 

Quem sãp os p.obres e" onde estão eles? 

lá ambigüidade nesta eXRressão. 
\.mbigÜidade quanto aos' motivos; 
Imbigüidade quanto aos meios; 
Imbigüiclade qüanto às pessoas. 
2uem "está presente? . 
)resente a quem? 
::omo? 
2uem deve ser evangelizado? 
~ o que se entende por pobre? 
}nde" encontrá-los? 

ELISABETH MOREAUX . .' . ' . , 

Se pobre for quem vive à margem 
da classe econômica média clija si-- . "' ,... ' . tuaçao ]a precana, parece plorar 
dia-a-dia, pode-se dizer então que 
em nosso país o pobre constitui uma 
imensa classe, a grande maioria. De 
60 a 70 por cenfo. " 

Entre estes pobres, é preciso fo­
car, em primeiro lugar, os campone­
ses isolados nas matas, ou nas pe­
quenas cidades do interior, separa­
dos do !llundo e da civilização, des~ 
pojados" de recursos. :h preciso focar 
aqueles que no Nordeste morrem 
não só de subnutrição, mas de fome . . 
mesmo. 
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Há ainda pobres, aparentemente 
mais marginalizados, em certo sen­
tido, porque vivem frente à frente 
com a riqueza. O contraste torna-se 
mais violento. São os moradores das 
favelas. E um pouco mais longe, os 
ex-favelados. 

Raras são as . horas em que, a gen- . 
te os encon tra dormindo ou em bus­
ca de um derivativo na birosca, na 
macumba ou, o que é melhor, no 
bloco de samba ou no futebol. A 
gente os encontra com certeza Das 
longas filas à espera da conduçao 
ou amontoados no intedor dos ôni­
bus. Ou airida isolados no espaço 
nos andaimes das construções, la­
vando automóveis, guardando ban­
cos ou residências; garis. nas ruas, 
coletando o lixo, empacotadores, 
vendedores, serventes, faxineiros, 
num ritmo que acelera implacavel­
mente como o tráfego das grandes 
metrópoles. Mão-de-obra anônima, 
sem capaqitação profissional, sem 
garantia, salário irrisório, com fre­
qüente desemprego nas grandes e pe_ 
quenas indústrias, onde nada lhes 
pertence nem se prevê que possam 
ter um ouvido a lhes escutar. A gen­
te os encontrará sempre naqueles lu­

,gares que não são próprios, mas dos 
outros. 

Marginalizados ainda, embora pos_ 
sam parecer integnidos nas famílias, 
são . os empregados dúmésticos, re­
sultado do êxodo rural. Sem carteira 
de trabalho, com previdência social 
facultativa no INPS, a angústia de 
não saber onde, dormir se perder o 
emprego. 

Há mais pobres ainda. São agora 
os migrantes, passageiros de segunda 
classe, de conduções de interminá-
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veis dias de viagem. Deixam o Nor­
deste em busca do Sul. Não deixam 
nada. Esperam tudo. 

E a Igreja está presente? 

, A premente necessidade de evan­
gelização parece supor. 

Se estar presente se entende estar 
ali, do outro lado da barreira, então 
a resposta é: SIM. Há igrejas. Há 
padres que celebram a missa e mi­
nistram - recebendo uma oferta -
os sacramentos. Nunca faltam cate­
quese e pregação. Há obras que fa_ 
zem assistência. Há corações bondo­
sos. que têm misericórdia. Devotos 
que . sonham; professores que ensi­
nam. Não se trata pois de atirar pe­
dras. Tudo ali foi feito com grande 
generosidade, a custo de ingentes sa­
crifícios, a custo da própria vida 
mesmo. 

Percebemos agora que este pater­
nalismo mantém uma situação de 
assistidos. Não permite um verdadei­
ro desenvolvimento e, parece de um 
modo geral, que serve aos inte~esses 
dos ricos. Todavia à vista dia gene­
rosidade do amor de muitos benfei­
tores, se fez urna experiência funda­
mentaI na vida. Mas será insuficiente 
e paralizante se ficar nisto. O amor 
foi semelhante· ao amor com que u'a 
mãe ama seus filhos nos anos de in­
fância. Mas vamos nos julgar sem­
pre crianças, apesar das aparências? 
Seja como for, não pode ficar assim. 
Há situações de angústia provisórias 
que pedem recursos provisórios. Há 
situações permanentes, porém, que 
têm causas permanentes e que, so­
mente se resolveriam aparentemen­
te, se se não modificar as estruturas 
que as engendram. 



Quem deve estar presente? 

Cristo esteve presente em Nazaré, 
presente entre os seus compatriotas, 
entre os publicanos, 9S doentes; os 
fariseus para os questionar. E está 
presente entre nós. E estará presente 
entre OS homens de todos os tempos. 

Que quer dizer isto? Quer dizer 
que ele está entre nós e que o des_ 
tino da humanidade é o seu destino. 
E o seu é ' o nosso. Fundamental-, . 
mente e IStO. 

Em sua existência histórica' (e nós 
somos histórÍcos ' em nosso tempo) 
ele estava completamente engajado 
no contexto da vida. Ele participou 
das condições da vida e do trabalho 
dos homens de seu tempo. Falou 
uma linguagem de dor, de alegria, 
de esperança. Engajou-se no esforço 
de transformação pelo qual a huma­
nidade faz a sua história. Quis uma 
humanidade tal como o Pai quer: à 
sua imagem e semelhança. Uma hu­
manidade que se transforma pelo es­
forço constante na construção de um 
mundo fraterno, numa comunidade 
de amor de todos os homens plena- " 
mente realizados. Homem algum po_ . 
de se realizar fora desta perspectiva. 
Desde o princípio da criação até a 
plenitude da ressurreição, todos os 
homens existem no Filho. 

Assim, também em sua existência 
histórica, Cristo não retira sua pre­
sença íntima de ninguém. Concreta­
mente ele está sempre ao lado dos 
deserdados da vida, dos despreza­
dos da sociedade. 

Não é a introdução progressiva 
de certas leis e a fidelidade a elas 
- nelas fomos educados ' que nos 
tolhem hoje estarmos pnesentes a 

• 

nossos irmãos? Leis que consagra­
ram uma situação de ' privilégios. 
Certoscânones do Direito dos Re­
ligiosos e certas regras de Ordens e 
Congregações não visam realmen-

, . 
te assegurar e garantir uma Situa-
ção sem a qual se' poderia correr um 

, risco?' Elas existem mais para sal­
vaguardar uma tranquilidade do 
que para tornar os religiosos dispo­
níveis às necessidades dos irmãos, os 
homens? Precisamos rever as garan­
tias do futuro, o tipo de tratamento 
de saúde, as roupas, a clausura, a 
regularidade. " . Estamos mesmo 
conscientes desta situação de 'privi­
légios? Cristo nasceu entre os sim­
ples. 

O caminho natural que fez com 
que o poder esteja com aqueles que 
têm dinheiro apareceu também na 
Igreja. Pouco a pouco, o papel de 
ensinar, a função , de dirigir (mesmo 
entre os leigos) nas paróquias, seja 
nas grandes cidades, seja nas cida­
des do interior, passou às mãos da­
queles que são instruídos, ,porque 
têm os meios de instruir. 

Mas justamente a evangelização 
não pode estar' em mãos de ninguém. 
Elá tem sempre o seu ponto de pai:-
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tida, de crescimento e de esplendor 
no outro. Porque é "semente do 
Verbo", que está em cada um, por­
que é crescimento de amOr que um 
grupo realiza, é a liberação e Íl 

amadurecimento da consciência e da 
fraternidade de um povo. 

A Igreja, isto é, a comunidade 
' cristã que pode explicar a história 
pela Revelação, poderá fazê-lo r<0'31-
mente se aliada as ' classes privi­
legiadas? Não poderá ter 'a consciên­
cia da história de hoje, se não esti­
ver engajada no esfôrço de transfor­
maçãq, de um mundo de condições 
injusta~ em um mundo de condições 
maÍs justas; de situações de egoís­
mo em situação de maior ' fraterni­
dade. , 

, 

, :B claro que os riscos são tam­
bém chamados ao Reino. "Nada é 
impossível para Deus," respondeu 
Jesus à questão que inquietava os 
apóstolos, Mas "6 tão difícil para 
eles ' como llri). camelo passar pelo 
fundo de uma a~lha," A Igreja 
está l)uma situação de riqueza. Terá 
sempre dificuldade de se referir aos 
pobres. ' 

De fato, o Reino aparentemente 
se encontra mais frequentemente 
com os deserda40s, deserdados dos 
privilégios de posse dos bens ma­
teii~is, 4espojados de çonsiderações 
honoríficas, de ,segurança de dou­
trina QU de observância moral Je­
sus diante do centurião romano. Pe-, , 

dro verificou, com surpresa, que o 
Espírito Santo descera sobre Corné­
lio e sobre toda 'a sua casa. "As 
prostitutas e os adúlteros vos pre­
cederão no Reino dos céus." A fra-, 

ternidade na partilha de pão, as 
roupas, o sofrimento do prisioneiro, 
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daquele provado pela vida, encon­
tra-se com mais freqllência entre o 
povo e os "samaritanos" do entre 
os ricos e altilocados na religião. 

A Igreja tem necessidade de viver 
perto dos pobres para al encontrar 
o Reino; para se sensibilizar a res­
peito dos valores do Reino. Ela lê 
e encontra estes valores nas Escri­
turas. Mas ela precisa experimentar 
para se convencer que a fisionomia 
do mun40 está em contradição com 
a fisionomia do Reino. 

Não somente o pobre, se acomo­
da com a situação, mas acaba pen­
sando ser natural e acaba, com fre­
quência, senilo conquistado para a 
mentalidade daqueles que os domi­
nam, ' 'reproduzindo seus modos 
cQmportamentais. A procura de pro­
moção se limita ao material. Tor" 
na-se dominador à medida que sebe 
fazendo outros dependentés de si. 
Torna-se então duas vezes vítima. 
Duplamente escravo. , , 

Assim 4evem $er as exigências llIe 
um!! pr~seuça !!ulêntica no meio dos 
po~re.s. QU,e seria desta presença se 
não fosse fraterna? Sem uma fra-

o • • • 

temidade real, ela seria distância, A ,." 0_ . 
expressa0 viver como Irmaos eXige, 
de fato. Uma situação de participa--çao concreta. 

A . vocação religiosa qne é apelo 
e decisão para ulIla condição exis­
tencial em vista a uma fraterni4ade . ' . , 
absoluta e universal, está particular-
mente próxima, vizinha desta pre­
sença. Quando um grupo de, homens 

, , 

se preocupa normalmente em pro­
mover progressivamente todos os 
seus irmãos através da família e de 
outros agrupamimtos de amizade, o 
religioso reconhecerá o direito ab-



SE NAO SE ESTA PRESENTE FISICAMENTE .. . , , ' . ~ -" . . ._, 

o RESTO PARA NADA SERVE. , - - . . . . ,. .. , - . . -. . 

IR AOS POBRES PORQUE SE AMA A DEUS 

OU PORQUE OS POBRES SAO CAMINHOS 

PARA ELE, . , .. 

~ REDUZIR DEUS OU A PESSOA DO OUTRO 

A 

soluto do povo sobre ele e seu com­
promisso primordial cOm o povo, 
Toda a sua vida se decide em fun­
ção do direito que todos os ' homens 
tem li uma fraternidade maisime­
diata e visível de sua parte: Sua con­
sa,gração antecipou, para poder ser­
vir com mais disponibilidade, a hora 
em que todos, ' de todas as raças, tri­
bos e povos serão 11m. 

Uma comunidade de religiosos, 
uma congregação, não pode ser ou­
tra coisa que o encontro daqueles 
que obedecem a Cristo, isto é, ao 
projeto: todos em um e que se ca­
racteriza por este pertencer ao ou­
tro, ESta propriedade talvez não seja 
necessariamente como a generosidade 
com que os filhos pertencem aos 

, . ' 

paIS, porem, certamente com uma 
forma ' muito mais radical. A COmu­
nidade não se compara com uma fa­
mília? E a organização do grupo 
pode prevalecer sobre a evangeli­
zação? As prioridades não estão in­
vertidas? É preciso comunicar as 
maravilhas reveladas por Deus en­
tre' Os pobres e' os pagãos, como fa­
ziam os apóstolos no retomo de suas 
missões. Precisamos mutuamente nos 
ajudar a descobri-las, a compreen-

der sua linguagem, a nos qualifica[ 
para melhOr servir. 

, E o que encontramos entre os re. 
ligiosos? Nossos momentos de 
reunião são a celebração do reino 
que vimos crescer? São contestação 
de nossos comprometimeutos com a 
injustiça da sociedade e conversa0 
sincera, segundo o Evangelho, para 
nos fazer "samaritanos", como () 
Cristo? ' 

Mais do que quaisquer outros 
cristãos, a presença dos religiosos 
entre os homens marginalizados deve 
ser o normal. Se a Igreja precisa se 
apresentar como sinal de universa­
lidade, precisa estar ao lado daque­
les - a maioria - que a socieda­
de excluiu, É tarefa dos religiosos 
dar este ' iestemunho de Igreja', Atra· 

" ' 

vés dos séculos, não foi sempre a 
problemática dos pobres que gerou 
as diversas ordens e congregações? 
São Vicente de Paulo - e outros 

, , 

teriam sido capazes de se fazer en­
tender aos ricos; se não tivessem car­
regado 'nos pulsos as algemas dos 
prisioneiros e levado em seus bra­
ços esqueletos de crianças moribun­
das e abandonadas? 
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Quais seriam, então, as condições desta presença 
no meio dos marginalizados do mundo? 

A primeira e definitiva é estar fi­
sicamente presente lá para amá-los. 
O amor tem inventiva e é crítico, 
o amor que nos fará descobrir o 
que fazer e como fazê-lo. 

Por que Deus criou o homem? 
Por . que se fez homem? Para que 
seu coração e seus pensamentos es­
tivessem cheios do homem, cheios 
de humanidade. "Eu te amei com 
um amor eterno," diz Isaías. 

Se não se dá esta condição es-
lar fisicamente presente o resto 
para nada serve. Ir aos pobres por­
que se ama a Deus ou porque os 
polires são caminho que nos levam 
a ele, em muitos casos, é reduzir 
Deus ou a pessoa do outro, a instru­
mento. :e preciso amar por amor. 
:e: assim que Deus ama. t: assim que 
comunicaremos o amor que Deus 
tem aos homens. Amando os outros 
por amor, encontra-se a Deus, não 
obliquamente, mas porque há uma 
coincidência. Deus realmente se fez . . 
homem. A humanidade concreta que 
existe é homem-Deus em toda a sua 
extensão. 

Amar o outro é querer eficazmen­
te o seu bem, isto é, que ele seja 
homem, plenamente, integralmente, 
nas suas dimensões de autonomia, 
de dignidade, de liberdade, de res­
ponsabilidade, de capacidade comu­
nitária para crer. :e: atividade cria­
dora para a transformação do mun­
do. Que este mundo seja humano, 
seja expres'são e esteja a serviço de 
uma sociedade' fraterna e justa. Que 
progrida assim a etapa da réssurei-
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ção que lhe dará a sua plenitude der. 
radeira e definitiva. 

Que tudo isto se concretize pela . ~ . . 
convlvencla ou por um servIço pro. 
fissional de enfermagem, ou pela 
medicina preventiva, ou pela educa· 
ção para a higiene, ou pela capaci­
tação profissional ou alfabetização 
afinal, pouco importa. Cada forma 
tem suas vantagens e suas desvan­
tagens. Apresenta . possibilídades e 
dificuldades. Tudo secundário em 
se comparando ao essencial, que é a 
atitude fundamental do educador 
autêntico que valoriza realmente o 
outro. Não o elimina por substitui­
ção pessoal, mas quer que ele che· 
gue a ser. :e: a pedagogia de Deus. 

Este verdadeiro crescimento está 
na linha do reino. Esta boa nov!,- po. 
derá ser .revelada, pouco a pouco, 
com a linguagem em que se exprime 
a sabedoria popular, linguagem que 
é familiar ao evangelizador. Ele 
mesmo encontrará nas palavras sim· 
pIes da vida cotidiana um ' aspecto 
salvífico e novo da Revelação. 

O anúncio de Jesus Cristo não 
pode ser tarefa de uma só pessoa, 
seja padre ou religioso. :e: tarefa e 
missão de um povo inteiro, de um 
grupo, de uma comunidade. É pre· 
ciso que os homens tenham a pos· 
sibilidade de viver esta . experiência 
de fé com os irmãos cristãos que se 
perguntam, como eles, a respeito 
de Jesus Cristo, a respeito do mun­
do, a respeito dos dois que se fazem 
uma só coisa, sem pretender jamais 
buscar soluções pré-fabricadas com· 



• 

• 

pletamente. Ê só em comunidade, 
com os outros, cristãos ou não, que ' 
se participa de uma obra libertado­
ra dos homens. 

Se Jesus Cristo tein sentido s6 
ap6s Moisés e os profetas, o evan­
gelizador que se coloca a serviço de 
uma comunidade humana, deve se 
situar, desde o começo, como sim­
ples participante desta comunidade 
em marcha. Ê enorme a tentação 
de prestar mais atenção à linguagem 
religiosa do que à linguagem da vida 
e de engajar imediatamente no diá­
logo sem verificar se as exigências 

. e a expressão corrente têm utilidade 
para eles e são portadoras dos va­
lores reais do Reino. 

Assim, para cooperar realmente 
no bem, é preciso, como ponto de 
partida, saber observar, saber escu­
tar, a fim de sentir a situação. Caso 
contrário, nosso esforço ficará à 
margem da vida. 

, 

. Ver a realidade supõe: lidade é global. Não só é necessário 
perceber seu dinamismo, discernir o 
começo, o fim e a seqüência, mas 
ainda, constantemente pocurar as 
causas mais gerais e os impasses 10-

Primeiro: desejo de vê-la. 

Segundo: Vê-Ia como é, em suas 
dimensões essenciais. 

Terceiro: Capacidade para ana­
lisá-la. 

A vida é uma realidade dinâmica . . 
É um processo. Ê movimento e -
transformação constante. 

Ter uma visão global. Há uma 
maneira de fotografar as coisas que 
as isola no contexto. Os aconteci­
mentos e as situações de um lugar, 
podem ter, e têm realmente, com 
frequência, causas externas. A rea; 

• calS. 

Ver que a realidade é orgânica. 
Há sempre uma integração entre as 
partes. 

Somente uma análise séria da 
realidade, permitirá interpretar. cor_ 
retamente. Caso contrário, cor­
re-se o risco de uma ação con­
trária ao bem. E será somente 
a partir d~ uma interpretação 
correta que o sentido da fé po­
derá se revelàr ao evangelizador. Se 
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sua ação e a evolução do gr.upo se 
desviaram da fidelidade ao homem 
e ao seu desenvolvimento integral, 
elas contradizem a Revelação. E en­
tão, a mensagem está falsificada. Vai 
encorajar situações opostas ao Rei­
no. As imagens de um Deus provi­
dência mágica ou poder esmagador 
são aliadas de um modo de viver e 
de determinado tipo de ação. A pu­
rificação da fé se dá pela correspon­
dência do homem a sua vocação de 
existir para ser mais autônomo, maIs 
responsável, mais comunitário. 

Ver é importante. Mais impor­
tante, porém, ainda deixar que os 
outros vejam por si mesmos. Não 
forçar. Não impor. São eles que pre­
cisam descobrir. Na percepção dos 
problemas, percepção de conjunto, 
no esforço comum para resolver, no 
diálogo para reflexão, o educador 
não pode pretender saber tudo. 

Encontraremos no final o ponto 
de partida: o encontro cotidiano, 

respeitoso, no esforço de aproxima­
ção, de compreensão, de promoção, 
estabel~ido, pouco a pouco, em co­
mum. B esta comunhão modifica 
nosso comportamento, nossas ma_ 
neiras €Ie ser e de sentir que estavam 
longe deles. Nossa mentalidade se 
abre e se areja. No começo não se 
sabia como fazer. Aos poucos se 
descobre. Tomamo-nos mais concre­
ta e realmente irmãos. Graças a 
eles, a salvação chegou também para 
nós, pois a plenitude da salvação é 
uma fraternidade universal e abso­
luta. 

U ma conversão diária ao respei­
to, uma atenção para descobrir e es­
timar os valores presentes - capa­
cidades pàtentes ou latentes - é o 
que nos permitirá caminhar e avan­
çar. Não se ama verdadeiramente no 
plÍmeiro contato. :B uma nossa im­
perfeição e limitação. O amor uni­
versal é uma história ainda por ·es­
crever. A fé garante, porém, esta es­
perança. 

Conclusão: E então? Como faier? 

. 
• 
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É esta raiz de pecado, este secre­
to desprezo dos outros, que toma 
tão laboriosa e difícil a aproxirria­
ção de nossos irmãos. A indiferença 
e a antipatia, como também a com­
paixão, são formas de desprezo. 

Não podemos simplesmente nos 
emprestar. A consagração religioSa é 
antecipação da situação final numa 
forma concreta de vida que desposa 
um povo inteiro. É um engajamento 
cujo esforço constante contra a cor_ 
rente de uma sociedade .que margi­
naliza massas inteiras . 

. ., 
I 

, 

, 

I 
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Não há receita, mas evolução nes­
ta história. Diferentes todos somos. 
Cada homem é original. Marcado 
pelo contexto onde vive, pela edu­
cação, pelo trabalho, pelos contatos, 
pelos relacionamentos. Mas se es­
fo:ça cada dia para dize~ com mais 
veracidade: meu irlllão. Com o pas_ 
sar do tempo, as opções e os gestos 
concretos vão nos fazendo realmen­
te irmãos. 

Pouco a pouco, é um povo livre 
que marcha, como um dia Israel ao 
sair do Egito; como Jesus e seus 
cípulos Sé libertaram do legalismo 
dos faris.eus; como as primeiras co­
munidades cristãs do mundo sub­
jugada pelo dhiheiro. Será sempre 

livre, seja marchando penitentemen­
te pelo deserto, seja alvo de contra­
dições· por causa da Cruz ou escon_ 
dido nas· catacumbas. Num povo que 
crê no futuro do homem como Deus 

o quis pressente já incluídos todos 
aqueles, cristãos ou não, que dão a 
vida para que seja assim. Pressen­
tirá igmilmente, de forma mais ou 
menos confusa, a multidão de mar­
ginalizados do mundo. 

Esta libertação pode fazer brotar 
a esperança da .libertação daqueles 
que ainda não são livres nem so­
nham em libertação. Pode provocar 
também nos privilegiados da vida 
uma tomada de consciência sobre a 
alienação profunda em que estão. 
Não há pior alienação do que aquela 
que coincide com as estruturas ou 
hlentalidades que esmagam os ho­
mens, nascidos irmãos, pois toda a 
humanidade, no pensamento de 
Deus, são filhos de seu Filho. 

E um testemunho que está sendo 
exigido. Mas testemunhar é mani­
festar a fé e não se apresentar como 

nJ 'Jdelo. Conheço bem as dificulda­
des e minhas infidelidades cotidia­
nas nesta marcha que gostaria de 
encetar com meus irmaos. Creio 
também que este é o caminho da 
salvação, para eles, para nós, para 
todo o mundo. 

Testeri1Unhar é ainda dizer .aquilo 
que se viu. Conheço várias religiosas · 
que, de maneira diversa, procuram 
e descobrem e vivem esta presença 
eilire o povo. Ainda uma vez, não 
há receitas, mas somente uma auto­
crítica cQnstante e uma revisão das 
coinunidades evangelizadoras. 

Recentemente estas religiosas for­
maram pequenas comunidad.es de 4, 
3 e dois membros. P ode ser que 
chegue o momento em que a neces­
sidade de evangelizar obrigue que 
seja uma só. O estilo de vida varia 
em cada uma destas pequenas co­
munidades. A lógica no amor eli­
mina tudo aquilo que, perceptível ou 
não externamente, contradiz uma 
possibilidade de proinoção do povo 
ou de estar a seu serviço . . Há uma· 
coerência que nos deve levár a re­
cusar os meios ricos de vida e de 
ação, mesmo quando oferecidos gra­
tuitamente. Nos casos de dúvida, o 
critério ajudará a resolver e a evan­
gelizar. Com frequência o trabalho 
é uma exigência e uma condição. A 
falta de recursos financeiros de uma 
congregação foi uina bênção, um 
despertar para sua renovação e para 
a volta às suas origens. Se o Jraba­

.balho é uma exigência, profissões di­
ferenies ou semelhantes aquelas do 
meio pobre? A opção depende das 
situações, das perspectivas, das pos­
sibilidades. Mas é contraditório 
exercer uma profissão que prejudi­
ca o. povo. 

. 
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:B importante ser perspicaz e 
saber discerriir entre todas as coisas, 
aquilo que se apresenta melhor a fa­
vor do desenvolvimento, aquilo que 
visa ou não o desenvolvimento inte­
gral do homem. A coerência e a ho­
nestidade nos levarão a recusar ou 
abandonar a colaboração que perce­
bemos oposta à promoção ou que a 
retarda. 

A ação torna-se, pouco a pouco, 
institucional e sempre mais discreta, 
seja porque as primeiras necessida­
des foram resolvidas, seja porque a 
se descobriu a preferência por orga­
n izações que são do povo, criadas 
por ele. Convence-se, afinal, que é 
mais promocional 11m esforço vindo 
deles, embora mais laborioso, do que 
um impulso imediatamente mais efi­
caz, de nossa parte. 

Se somos estrangeiros, preci­
samos saber, como João Batista, que 
há outros, e maiores, do que nós, 
que nasceram entre eles, que estão 
no meio deles. Nossa tarefa é prepa-

• • rar este aparecunento e nos retirar 
na hora certa, o que não quer dizer 
desengajar. Pense-se como terminou 
João Batista. Nossa alegria será sa­
ber que' o cresciinento do Reino 
coincide com o crescimento de Cris­
to entre eles 'e em nosso desapare-

• cImento. 

Testemunhar pode significar uma 
série de sofrimentos, de tristezas, de 
humilhações, qne as condições da 
vida impõem aos pobres. Pode-se 
pensar em reagir ou assumir aquele, 
cujas ' entranhas gritam de fome ou 
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que ,é obsediado pelo fantasina do 
desemprego, pela chuva que ameaça 
seu barraco, pela cobrança dos cre­
dores. Testemunhar poderá ser tam­
bém a sabedoria, as reações profun­
damente human!!s e os gestos gene­
rosos e heróicos embora talvez até 
inconscientes, os movimentos ainda 
incipientes para a liberdade, as as­
pirações que começam a concretizar. 
"EIi te bendigo, ó Pai, porque re­
velaste es~as coisas aos pequeninos 
e aos simples." 

A participação nesta sua histó­
ria, faz-nos penetrar existencialmen­
te a Revelação, uma vez que ela tem 
um sentido profundo, vindo do Es-.. . .... . 
pmto para a consclencla que o povo 
de Israel 'tinha dela. O engajamento 
na história e o aprofundamento da 
consciência que a acompanha são a 
condição para descobrir sempre 
mais profundamente o sentido da pa­
lavra à qual a fé nos permite con­
frontar com nOSsa vida. 

Assim, o compromisso com o 
povo, com todos aqueles que a so­
ciedade de consnmo, de interesse e 
de privilégios elimina, é também fon_ 
te de luz para a fé, de escuta e de 
diálogo com Deus. :B uma descober­
ta, por vezes, repentina e fulguran­
te, como igualmente foram reconhe­
cidas inspiradas e reveladoras, mui­
tas palavras do povo simples e hoje 
guardadas nos livros santos. ' 

A Igreja' não pode tardar em des­
cobrir tudo isto para que sua vida 
e sua ação evangelizadora seja de 
todos reconhecida. 

• 
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Esta do Soeiogváfieo 
dos ~eligiosos 

e Religiosas 
na Amér1iea 

. úatina 

CAPíTULO III 

AS PESSOAS E SUA FORMAÇÃO 

Neste capítulo nossa atenção se volta para as pessoas que povoam 
a vida religiosa na América Latina. Há dados novos que ajudam a com­
preender melhor a estrutura e o dinamismo dos religiosos deste Continen­
te. Em primeiro lugar, consideraremos os Superiores e, logo depois, os 
demais membros da vida religiosa. Por fim, o estilo e as características 
que recebem. 

4.1. OS SUPERIORES 

Seguindo as linhas marcadas pelo objetivo deste estudo sociográfico, 
aqui se analisam a pirâmide de idade e o país de origem dos superiores 
gerais com dados que, em nível continental, mostram situações dignas de 
atenção. 

4.1.1. A idade 

Graficamente (Gráfico n.O 9) mostra-se a distribuição, por idade, dos 
superiores gerais ' das instituições religiosas presentes na América Latina. 
Com,o se pode avaliar no Gráfico n.O 9 as posições que exigem tomada de 
grandes responsabilidades são confiadas, de preferência, aos religiosos entre 
56 a 60 anos e, entre as religiosas,a pessoas deidade mais vançada ainda, 
entre 61 e 70 anos. O gráfico revela ainda a mesma tendência em outros 
grupos de idade, pois para as religiosas sempre se exige idade superior. 
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Fenômeno semelhante se observa nas pirâmides de idade que corres­
pondem aos superiores provinciais das instituições religiosas presentll6 na 
América Latina (Gráfico n.o 10) e na pirâmide dos responsáveis nacionais 
(Gráfico n.O 11). . 

Entendem-se aqui por responsáveis nacionais aquelas pessoas que estão 
trabalhando na América Latina e são os representantes dos superiores pro­
vinciais quando estes residem fora da América Latina. 

No caso dos superiores provinciais e de seus representantes, o exer­
cício desta responsabilidade se acumula nas margens de idade inferior. 
Entre 41 e 45 anos para os religiosos e 51 e 55 anos para as religiosas. No 
caso de representantes provinciais a idade varia de 46 a 50 anos para as 
responsáveis religiosas. 

4.1.2. A Proveniência 

Das cento e vinte e duas congregações que responderam ao quesito 
sobre proveniência, obteve-se como dado bem significativo que 61,47% dos 
superiores gerais são de procedência européia para os religiosos, com pri­
mazia da nacionalidade italiana. 

Entre as religiosas, e sempre com referência às Superioras Gerais, o 
número de procedência européia é um pouco inferior: ·· 51,90% num total 
de 503 respostas. Como se vê, mais da metade dos homens e das mulhe­
res pertencem a culturas e a estruturas européias. No caso das religiosas, 
a maio-ria destas superioras são provenientes da Espanha. No caso dos re-
ligiosos, a maioria é italiana. . 

Nove vírgula oitenta e quatro por cento das respostas obtidas indicam 
que o superior geral é latino-americano, enquanto para as religiosas a por­
centagem é de 27,83%. A resposta reconhece o grande número de con­
gregações femininas antóctones fundadas no Continente. 

O mesmo acontece com os superiores provinciais e responsáveis nacio­
nais. A maioria está no exterior. No caso dos provinciais, três qUaltas partes 
dos superiores dos religiosos e das réligiosas não são do país onde está ins­
talada a província. 

Muito mais de três quartos dos responsáveis nacionais dos religiosos 
são estrangeiros no país em que a congregação trabalha, e um pouco menos 
desta quantidade, no que se refere às religiosas. 

Os dados anteriores significam em termos geraís que os supremos me­
canismos de decisão para a vida religiosa na América Latina. estão, em sua 
maioria, em mãos de pessoas não latino-americanas, ou nas mãos de res_ 
ponsáveis estrangeiros ao próprio país. Isto é de importância para se en­
tender o que pode significar esta distribuição em termos de compreensão 
dos problemas latino-americanos, ou de conflitos no exercício da autoridade 
com relação aos mesmos. 
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QUADRO N° 9 

IDADE DOS SUPERIORES GERAIS DOS INSTITUTOS 
RELIGIOSOS PRESENTES NA AMÉRICA LATINA 

IDADE 

Setenta e uni anos ou mais ... . 
De 61 a 70 anos ...... . . . .. . 
De 56 a 60 anos ........... . 
De 51 a 55 anos ........... . 
De 46 a 50 anos ........... . 
De 41 a 45 anos .... . ...... . 
Menos de 41 anos .... . .... . 

• 

RELIGIOSOS 

% 

4,0 
19,0 
23,0 
21,0 
18,0 
12,5 
3,5 

100% 

Q U A D R O N.o 1 O 

• 

RELIGIOSAS 

% 

7,5 
28,0 
22,0 
17,0 
140 , 
8,0 
3,5 

. 100% 

IDADE DOS SUPERIORES PROVINCIAIS DOS INSTITUTOS 
RELIGIOSOS PRESENTES NA AMÉRICA LATINA 

IDADE RELIGIOSOS RELIGIOSAS 

% % 

Sessenta e seis anos ou mais • • • • 1,0 2,5 
De 61 a 65 anos • • • • • • • • • • • • 5,5 15,0 
De 56 a 60 anos . 12,5 16,5 • • • • • • • • • • • • 

De 51 a 55 anos · . . . . . . . . . - . 220 , 21,0 
De 46 a 50 anos • • • • • • • • • • • • 20,0 17,0 
De 41 a 45 anos · . . . . . . . , . . . 24,5 16,5 
De 36 a 40 anos • • • • • • • • • • • • 12,0 8,0 
Menos de 36 anos • • • • • • • • • • • 2,5 3,5 

100% 100% 
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Q U A D R O N,o 1 1 

IDADE DOS RESPONSÁVEIS NACIONAIS DOS 

INSTITUTOS RELIGIOSOS PRESENTES 

NA AMÉRICA LATINA 

IDADE RELIGIOSOS RELIGIOSAS 

% % 

Sessenta e seis ou mais anos , , , 1,0 2,0 
De 61 a 66 anos • • • • • • • • • • • • 5,0 14 O , 
De 56 a 60 anos · . . . . . . . . . . ' . 12,0 12,0 
De 51 a 55 anos • • • • • • • • • • • • 14,0 18,0 
De 46 a 50 anos • • • • • • • • • • • • 18,0 19,5 
De 41 a 45 anos • • • • • • • • • • • • 27,0 16,5 
De 36 a 40 anos • • • • • • • • • • • • 18,0 12,0 
Menos de 36 anos . .'. . . . . . . . 5,0 6,0 

100% 100% 

, 
• 
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QUADRO N.o 12 

IDADE DOS MEMBROS PROFESSOS DAS INSTITUIçõES 

PRESENTES NA AMÉRICA LATINA 

Mais de 70 anos .............. . 

Entre 63 e 69 anos • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • 

. .. . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • 

· . . . . . . ... . . . 

Entre 56 e 62 anos 

Entre 49 e 55 anos 

Entre 42 e 48 anos 

Entre 35 e 41 anos 

Entre 28 e 34 anos 

Entre 20 e 27 anos 

Menos de vinte • • • • • • • • • • • • • • • 

4.2. OS PROFESSOS 

RELIGIOSOS 

% 

4 

5 

9 

12 

14 

18 
. 

16 

14 
3 

• 

RELIGIOSAS 

% 

7 

6 

8 

10 

14 

17 

18 

14 
2,5 

Anteriormente (cf. Convergência, março 1972, página 47) se examinou 
de maneira global e comparativa, a nacionalidade dos religiosos que traba­
lham na América Latina. Agora se faz referência exclusivamente aos dados 
que mostram as idades destas mesmas pessoas. 

O Gráfico ' n.o 12 é bem significativo: acumulação de idades para ho­
mens e mulheres, entre 30 e 40 anos de idade. Note-se também maior lon­
gevidade para as religiosas. Mas a pirâmide mostra igualmente, de maneira 
alarmante, uma grande dificuldade de renovação, importante para o futuro, 
por causa da redução das bases da pirâmide. Quer dizer: está diminUindo 
o número dos que entram para a vida religiosa. A vida religiosa parece des­
tinada a sofrer uma diminuição em algarismos totais na sua globalidade e 
um envelhecimento progressivo. Nao é preciso insistir neste fato: a indicação 
que se está fazendo é exclusivamente de tipo quantitativo, sem alusão à 
qualidade de quem pertence à vida religiosa. 
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Q U A D -R O N.o1 3 

NÚMERO DE MEMBROS RESIDENTES NOS MOSTEIROS 
CONFORME SUA PROCED~NCIA 

RELIGIOSOS 

RELIGIOSAS 

• • • • • • • 

• • • • • • • 

TOTAL: ....... . 

PROFESSaS 

Nacionais -e Nacionalizados 

Cfras Abs. 

827 

3.319 

4.146 

% 

19,95 

80,05 

100% 

4.3. QUEM MORA NOS MOSTEIROS . . . . 

NOVIÇOS 

Cfras. Abs. 

257 

684 

905 

% 

28,40 

71,60 

100% 

Agora nossa atenção se centraliza de maneira particular, nos religio" 
sos e nas religiosas que moram nos mosteiros. Os dados que eles forneceram 

.foram considerados dentro dos totais que caracterizam a situação global da 
vida religiosa na América Latina. Mas agora -se quer destacar, numerica­
mente, o que corresponde a eles em concreto. 

Os mosteiros, como consta pela mesma tradição na história da Igreja, 
se dedicam fundamentalmente à vida contemplativa e gozam de certa auto­
nomia com respeito -à formação de seus membros e à responsabilidade mes­
ma com que se desenvolvem. 

Na América Latina há um maior número de monjas consagradas nos 
mosteiros (80,05 % das pessoas que moram nos mosteiros), em comparação 
com os monjes (19,95%). A mesma proporção se observa entre os noviços 
que aspiram a vida contemplativa: 28,40% de religiosos, e 71,60% de re_ 
ligiosas. 

A presença de estrangeiros na vida contemplativa é mínima. Conforme 
os dados expressos no questionário, propriamente não há estrangeiros, 
mas sim pessoal que se nacionalizou no país onde o mosteiro figura. Uni-_ 
camente aparecem como estrangeiros, sem nacionalizar-se ainda, um escasso 
número -de noviços (7 entre os monjes e 27 entre as monjas). 

Deve-se dizer que se em outros campos deste questionário a resposta ob­
tida foi insuficiente, neste o é muito mais, o que torna algumas apreciações 
compamtivas difíceis de realizar. 
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4.4 • . CRESCIMENTO VEGETATIVO DA VIDA RELIGIOSA 
NA AMSRICA LATINA 

Conforme os dados recolhidos no questionário, no período de 1965 
a 1968 professaram 4.331 religiosos, enquanto que no mesmo tempo pro­
fessaram 12.906 religiosas. Como se vê, para cada três religiosas que pro-
fessaram, professou somente um religioso. . 

. 

A mesma proporção de 3 para 1 se observa nos casos de morte: 2.245 
religiosas para 823 religiosos. Em troca a proporção dos que abandonaram 
a vida religiosa, neste mesmo período é de três ·religiosas para dois reli­
giosos. Quer dizer que sendo maior o número de religiosas que entram, e 
sendo -também proporcionalmente maior o número de religiosos que aban­
donam, o crescimento vegetativo da vida religiosa feminina é superior à da 
masculina. . . 

. . 

QUADRON.o 14 

CRESCIMENTO VEGETATIVO DA VIDA RELIGIOSA 

(anos de 1965 a 1968) 

RELIGIOSOS · RELIGIOSAS 

Professaram • • • • • • • •• 4.331 Professaram • • • • • • • • 12.906 

Abandonaram • • • • • • • • 3.196 Abandonaram • • • • • • 4.268 

Faleceram • • • • • • • • • • 823 Faleceram • • • • • • • • • • 2.245 

Aumento . 312 · Aumento 6.383 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

O Quadro n.O 14 reflete estas realidades. Por outra parte, temos que 
assinalar: os que abandonaram a vida religiosa masculina foram em número 
quáse idêntico religiosos com votos perpétuos (1.513) e religiosos com 
vptos temporais (1.683). Pelo contrário, na vida religiosa feminina o núme­
ro das que abandonaram com votos temporais (2.804) é o dobro das que o 
fizeram com votos perpétuos (1.464). Em outros termos, a fidelidade aos 
votos perpétuos é muito maior entre as mulheres do que entre os hOJ!lens. 

4.5 A FORMAÇAO 

Ao falar das pessoas, deve-se assinalar também o que a formação das 
mesmas implica: localizar o lugar em que s·e formam e os níveis de estudos 
que têm. Para isso se consideram três aspectos: a formação anterior ao no-
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vlclaao; o estIlo ae novlclano, como momemo multo especIal na wrmaçau 
e, de forma mais ampla, as modalidades de estudo depois do noviciado. 

4.5.1. Antes do Noviciado 

Os religiosos homens continuam ainda sustentando um maior número 
de cásas especialmente dedicadas a preparar seus candidatos ao noviciado. 
Em termos globais, das respostas recebidas, se assinalam 270 provinciais 
que têm casas especialmente para pré-noviciado; 492 respostas negativas, 
que atingem uma porcentagem de 60%, e 327 respostas positivas; que dizer, 
40% das províncias religiosas femininas que responderam a esta questão 
têm casas especialmente consagradas a esta finalidade . 

. 
Estas diferenças no sustento das casas para formar candidatos à vida 

religiosa se manifestam também de outra maneira: são maiores as casas dos 
religiosos. 

Com efeito, 57 casas têm uma média de 6 postulantes; 103 casas figu­
ram com uma média de 47 alunos; e 75, comportam mais de 130 alunos. 

De outro lado, em troca, 154 casas de religiosas para preparação de 
seus postulantes figuram sob a denominação de "pequenas", com uma média 
de 6 pré-noviças por casa e 113 casas têm uma média de 41 postulantes 
por casa, não existindo nenhuma "grande casa" com médias superiores à 
anteriormente indicada e de modo algum com estilos de agrupação seme­
lhante ao dos homens. As religiosas, aproveitam comunidade normais para 
preparar nelas as futuras noviças. 

4.5.2. O noviciado 

O Quadro n.o 15 nos assinala a localização e modalidade do noviciado. 

Mais da metade dos noviciados femininos são da própria província e 
estão no país onde a província está instalada. Em troca, menos da metade 
dos noviciados, no que se refere aos rapazes, são exclusivamente de uma pro­
víncia religiosa e estão no país onde a província se encontra. 

Também há diferenças quanto à íntegração de noviciados, seja das 
próprias províncias da congregação, seja de integração com outras institui­
ções religiosas. Em ambas modalidades de integração, é superior o número 
dos religiosos que a empreenderam. Os religiosos têm um pouco mais de 
12 % de seus noviciados pertencentes a várias províncias da mesma con­
gregaçao, ou a diversas instituições, enquanto que só 4% de noviciados têm 
tais características entre o conjunto de noviciados das religiosas. 

Na moderna orientação da vida religiosa para a formação de seus can­
didatos há uma tendência crescente para que o noviciado se aproxime mais 
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Q U A D R O N.o 15 

LOCALIZAÇÃO. E MODALIDADE DO NOVICIADO 

RELIGIOSOS RELIGIOSAS 

Cfras. Abs. % Cfras. Abs. % 

Da Província e está no País . 179 43,55 413 56,34 
De ' . Províncias -vanas e nao 

está no País • • • • • • • • • 68 16,55 73 9,96 
Da Província e não está no 

País • • • • • • • • • • • • • • • 91 22,14 110 15,01 
De ' . Províncias está varIas e 

P , . no ais.......... ... 45 10,95 25 3,41 

Noviciado conjunto • • • • • • • 6 1,46 5 0,68 

Noviciado no Mosteiro • • • • 22 5,35 107 14,60 

411 100% 733 100% 

e mais das condições reais da vida na qual se inserira posteriormente a ati­
vidade dos religiosos. Esta tendência se orientaria, em primeiro lugar, a ter 
os noviciados dentro do próprio país. O fato, como se demonstrou ante­
riormente, é mais visível entre as religiosas que entre os religiosos, possi­
velmente pela mesma dificuldade das jovens religiosas se afastarem da nação 
e da própria familia. 

4.5.3. A formação depois do noviciado 

A mesma · tendência que foi observada com respeito à localização do 
noviciado se repete, de maneira mais acentuada, no que se refere a casas de 
estudos para depois do noviciado, como é demonstrado no Quadro n.o 15. 

De fato, é inversa a proporção de casas que permitem aos religiosos 
sua formação no estrangeiro (56,27%), .em relação à· proporção de 
casas que permitem a formação das religiosas dentro de seu próprio país 
(56,38%). Os religiosos estão mais dispostos que as religiosas a sair de 
sua província e até mesmo de sua nação. . 

Também é notável a diferença entre religiosos e religiosas com relação 
ao número de estudantes que se localizam em casas exclusivamente de for­
mação, onde continuam seus estudos. A tendência, de novo, é semelhante à 
que atravessam as formas de preparação ao noviciado. Quer dizer, os religio­
sos mostram maior inclinação a possuir casa independentes para o estudo, 
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Q U A D R O N.o 1 6 

LOCALIZAÇÃO DAS CASAS INDEPENDENTES 

PARA ESTUDANTES, DEPOIS DO NOVICIADO 

RELIGIOSOS RELIGIOSAS 
LOCALIZAÇÃO 
• Cfras. Abs: % Cfras. Abs . % 

Dentro da Província • • • • • • 228 36,66 274 56,38 

Dentro do País, fora da Pro-
, • 44 7,07 26 5,35 vmcl3 • • • • • • • • • • • • • • 

Fora do País ....... . ..... 350 56,27 186 38,27 

622 100% 486 100% 

enquanto que as religiosas se inclinam a formar suas jovens professas em 
casas da instituição não independentes, quer dizer não exclusivamente con­
sagradas a estudantes. As religiosas, pois, tendem a estudar em comuni­
dades já formadas, alternando suas atividades comuns com o estudo. 

Por isso é maior o número de religiosas que estudam em casas fora da 
instituição (9,08%), enquanto é menor o número de religiosoS' em idênticas 
condições (5,19%), indicando que entre os religiosos há maiores possibili­
dades de proporcionarem eles mesmos a formação de que seus . próprios 
estudantes necessitam. 

Deve-se destacar, como dado importante, que sendo muito superior 
o número de religiosas sobre o de religiosos na América Latina é maior '0 

número de religiosos que continuam seus estudos depois do noviciado 
(7.317) sobre o de religiosas (6.830), de forma institucional.izada. A preo­
cupação pela formação aparece como mais importante entre os religiosos 
que entre as religiosas; não só pela quantidade de casas dedicadas a estas 
funções, mas também pelo número 'total e relativo de religiosos que, de 
forma' organizada, continuam sua fOfIllação . 

• 
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Os dados anteriores são confirmados pelo Quadro n. o 17, no qual se 
observa claramente como os religiosos têm um maior número de casas pró­
prias para a formação de seus membros, enquanto que as religiosas acorrem 
preferencialmente a outros centros fora de sua província. 

Q U A D R O N.o 1 7 

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO ONDE FREQÜENTAM 
OS ESTUDANTES DA PROVíNCIA 

LUGAR DE RESIDSNCIA 

Casas independentes de Es-
tudo .............. . 

Outras casas da Instituição . 

Fora das casas da Instituição 

RFJ.IGIOSOS 

Cfras. Abs. % 

4.770 

2.167 

380 

7.317 

65,19 

29,62 

5,19 

100% 

RELIGIOSAS 

Cfras. Abs. % 

1.944 

4.266 

620 

6.830 

28,46 

62,46 

9,08 

100% 

O Quadro n;o 18, nos mostra, novamente, um número superior de 
estudantes religiosos sobre o das religiosas e sobretudo, cursando níveis de 
alta qualificação: secundário e superior. 

Q U A D R O N.o 1 8 

NíVEL DOS CURSOS DOS ESTUDANTES DA PROVíNCIA 

RELIGIOSOS RELIGIOSAS 
NIVEL 

Cfras. Abs. % Cfras. Abs. % 

Primário • • • • • • • • • • • • • • • • 2.017 10,17 3.108 18,10 
• 

Secundário . . . . . . . . . ~ . . . . 12.645 63;74 9.287 54,09 

Superior • • • • • • • • • • • • • • • • 5.175 26,09 4.775 27,81 

19.837 100% 17.170 100% 
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Finalmente o Quadro n.o 19 assinala, de maneira conjunta, os níveis 
de estudos que seguem religiosos e religiosas e os centros próprios em que 
realizam tais estudos. É um resumo no qual mais uma vez se percebem as ca_ 
racteristicas antes assinaladas: maior atenção por parte dos religiosos, quan­
-titativamente, e níveis superiores de estudos. 

Q U A D R O N.o 1 9 

NíVEL DOS ESTUDOS E ESTABELECIMENTOS QUE 
FREQüENTAM ATUALMENTE OS ESTUDANTES 

Casas Próprias Centros da Igreja Outros Centros 

R. os R.as R.os R.as R.os R.as 

% % % % % % 

Primário • • • • • • • • 12,39 24,40 22,04 16,03 20,27 5,05 

Secundário . .... . 70,26 62,57 31,62 34,94 36,61 50,34 

Superior ....... . 17,35 13,03 46,34 49,03 43,12 44,61 

Tanto para os religiosos (70,26%) como para as religiosas (62,57% ) 
há uma preferência a prover a educação até o secundário nas próprias ca­
sas, enquanto que para os estudos superiores é preferido, com porcentagens 
um pouco maiores para as religiosas, 'centros de .estudos da Igreja e organi­
zações particulares ou do Estado. 

4.4.4. Níveis finais de estudo 

Perguntou-se sobre os níveis finais de estudos alcançados pelos 
professas, uma vez terminado oficialmente o período chamado de formação. 
E para determinar estes níveis, se assinalaram os que comumente se deno­
minam "primário", "secundário" e "superior". O nível primário corresponde 
ao ensino elementar que pode estender-se na maioria dos países latino­
americanos até os 14 anos de idade. O secundário abrange os estudos de ba­
chalerado, normal, comércio e semelhantes, em uma idade que varia entre 
os 14 e 18 anos de idade. Finalmente, os níveis superiores de estudo com­
preendem tanto os universitários como seus equivalentes no campo da filo­
sofia e teologia, no caso de religiosos que se ordenam sacerdotes. 

Pois bem, segundo os dados do Quadro n.o 20 que focaliza os níveis 
de estudos feitos pelos professos que terminaram seu período de formação, 
observamos como há um maior número de religiosos (65 %) que chegaram 
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, 
ao nível superior: 28,40% em formação universitária, e 36,70% em for­
mação teológica. Só 8,9% terminaram simplesmente a educação primária. 

Q UA D R O N.o 2 O 

NIVEL DOS ESTUDOS DOS PROFESSOS QUE 

TERMINARAM SEU PEruODO DE FORMAÇÃO 

RELIGIOSOS RELIGIOSAS 

Nível primário • • • • • • • • • • • • • • • • • 8,91 29,29 , 

Nível secundário • • • • • • • • • • • • • • • 26,00 41,81 

Nível 
.. 

28,40 24,67 supenor ••••••••••••••••• 
, 

Estudos teológicos • • • • • • • • • • • • • • 36,70 4,24 

100% 100% 

Por sua parte, as religiosas têm maiores porcentagens de pessoal que 
só receberam educação primária ou só, então o secundário, sendo baixa a 
porcentagem das religiosas que cursaram estudos superiores e teológicos 
(24,67%) de nível superior e 4,24% de estudos teológicos, 

Todos os dados anteriores se referem ao número dos que oficialmente 
terminaram os estudos nos diversos níveis. Como se observa, os religiosos 
mostram melhores níveis de formação. 

Estes números vêm completados pelos que se refere a "não gradua­
ção". As respostas ao questionário assinalam que 6,09% dos religiosos não 
chegaram a terminar os estudos de educação primária, entre o total dos que 
não obtiveram graduações nos diversos níveis. E, de novo, é menos favo­
rável a situação das religiosas, pois entre as que não chegaram a obter 
graduação, 31,33% nem sequer fizeram os estudos de nível primário.· 

, 

• 

• 
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A REGIONAL 
DO RECIFE 

• 

I 
PARTE 

Fala o Secretário Executivo, Pe. 
Geraldo Pennock: 

- Com a ajuda eficiente da Irmã 
Cecília Sodero Pousa, nossa incan­
sável Presidente e presente do céu, 
já iniciamos e realizamos vários pon­
tos do esquema (10 de março de 
1972). , 

Primeiro 

Equipe de reflexão teológica. Reu_ 
nião em conjunto com a equipe de 
ministérios. Encontramos 'a melhor 
boa vontade por parte dela. Aceita 
incluir em sua reflexão os temas por 
nós propostos, pois acham mesmo 
que estão plenamente na linha de 
sua reflexão. Pediram sim, plena in_o 
depen4ência. Nada de imposição por 
nossa parte. Mas quem é que queria 
fazê-la! Houve esta reação . porque 
falei na possibilidade de ajuda fi­
nanceira, o que por alguns foi mal 
interpretado como uma espécie de 
compra, ou relação, patrão-empre­
gado. Desfizemos estas idéias e mos­
tramos que a CRB só se considerará 
devedora da equipe e não domina_ 
dora. 
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A equipe ainda quis declarar que 
por princípio é bem aberta e que 
toda pessoa que êIÍl nome da CRB 
quisesse dar sua colaboração à refle­
xão, seria benvinda. A equipe já con­
ta com cinco membros religiosos 
permanentes, mas não se opõe à 
presença e ajuda de outros, quando 
for conveniente. Ainda temos de 
planejar dentro da equipe o roteiro 
dos trabalhos. 

• 

Segundo 

Noviciado intercongregaciona1. 
Chegaram várias respostas a um in­
quérito que foi mandado aos Supe­
riores Maiores e aos Mestres e todas 
foram positivas. Se Deus quiser, ini­
ciaremos depois da Páscoa. Já temos 
mais de quarenta candidatos e can­
didatas. Os franciscanos se entusias­
mamm e entrarão com oito noviços. 
Colocaram até a própria casa à dis­
posição e chegaram a estudar a ne­
cessidade de colocar ar condiciona­
do. Antes da Semana Santa será 
convocada uma reunião com os in­
teressados para os últimos detalhes. 



Terceiro 

Cursos do sábado. Visto o grande 
interesse que continua · existir nestes 
cursos, fizemos tudo para apressar 
a reformulação dos mesmos. Para 
o Curso Superior de Ciências Reli­
giosas conseguimos a ajuda do 
ITER. Os professores do ITER con­
sideram tanto este curso que até de 
graça aceitavam dar aulas. É claro 
que esperamos não ser necessário. 
Meu confrade, Pe. Humberto P\u­
men, Diretor do ITER, se propôs 
organizar um programa de curso de 
três anos. Provavelmente reiniciare­
mos as aulas depois da Páscoa. O 
outro curso de Promoção Pastoral 
para nível secundário já poderá ini­
ciar dia 18 de março. Sob a orienta­
ção da Irmã Maria Teresa, minha 
Secretária Adjunta vai ser orientada 
mais ainda a pastoral, de modo es­
pecial: jornadas feriais. Todo o pri­
meiro semestre foi visto como uma 
jomada dinâmica e já contamos com 
a ajuda do Pe. Guerre e do Pe. Mar­
celo Messier, SJ. 

Quarto 

Outro trabalho iniciado nestes 
dias foi a formação de uma nova 
equipe de trabalhadores e trabalha­
doras . para o Secretariado. Confor­
me o organograma indica pensamos 
ao lado do Secretário Executivo e 
da Secretária Adjunta uma equipe 
de coordenação, que não é mais for­
mada de pessoas que fazem, mas por 
pessoas que antes de tudo conosco 
querem pensar, rezar, refletir e vi­
ver. Uma equipe que se dispõe a se 
reunir muitas vezes, não só para 
falar sobre o agir, mas antes sobre 
o ser e sobretudo que pode ajudar 
a ser melhor. 

Já posso contar com a Ir. Maria 
Diederichs, Pe. Adriano Backx e Pe. 
Mori"s,sette. Este último é vigário 
episcopal para as religiosas na Ar­
quidiocese e talvez não terá tanto 
tempo disponível. Penso ainda em 
convidar a Ir. Peggy, ainda mais que 
Ir. Maria provavelmente irá fazer 
um curso de cinco meses na segunda 
metade do ano. É claro que a equipe 
não deve ser grande e que 4 ou 5 já 
chegam. A vantagem desta equipe é 
que representa também as áreas mais 
importantes de reflexão. 

Pe. Adriano trabalha na pastoral 
de saúde; Ir. Maria Teresa na pas­
toral da juventude; Teresa e Peggy 
conhecem bem a realidade da edu­
cação. Ainda falta muita coisa para 
fazer, pois precisaremos ainda de 
várias pessoas que se poderão en­
carregar de trabalhos específicos, co­
mo o acompanhamento do noviciado 
intercongregacional, a coordenação 
do curso, a coordenação de reu.­
niões, o boletim etc. Lembro ainda 
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que a procuradoria no organograma 
é apenas um sonho ainda. 

Estamos também procurando quem 
• • possa orgamzar uma eqUIpe que 

represente o núcleo arquidiocesa_ 
no. Ir. Maria de Lourdes Mafria já 
não pode mais. Mas a Arquidiocese 
aceitou plenamente a idéia e nos 
confiou a primeira organização. 

. . 

Mais tarde poderá haver eleições de­
mocráticas, quando os religiosos e 
religiosas souberem de que se trata. 
Para o trabalho com e entre as con­
templativas contamos com a ajuda 
valiosa da Ir. Mectildes, beneditina. 
Assessores de ligação já temos vá­
rios e aos poucos esperamos entrar 
em contrato com eles, junto com a 
equipe de coordenação. 

II PARTE 
Para responder às primeiras per­

guntas, formuladas na Circular n.O 
6/ 71, encontramos um trabalho da 
CNBB-Regional NE II, que respon­
de muito bem ao teor das pergUntas. 
Chamamos também a atenção para 
um trabalho do Pe. José Comblin: 
Fé e Magistério RI) contexto hodier. 
no do Nordeste, um estudo que ele . 
apresentou no III Curso de Atualiza­
ção Pastoral, para o .Episcopado, em 
Ponta Negra (13-23/9/67). 

Quanto à vida religiosa, em linhas 
gerais vale ainda o que se diz na 
página 6 (1.3.3) do citado trabalho 
da CNBB. Seguem aqui alguns apon­
tamentos nossos: 

Primeiro 

Há uma procura geral, pelos Bis­
pos do Nordeste, de religiosas que 
se dispõem para trabalhar em paró­
quias, não para serem "vigárias", 
mas para serem certa completamen­
tação do padre, tanto na própria in_ 
teração do padre com as religiosas, 
para juntos refletir, rezar e buscar, 
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como na pastoral, numa ação co­
mum de planejamento, reflexão etc. 

Segundo 

Na grande maioria das Dioceses 
nordestinas participam também as 
religiosas dos encontros do clero e 
do Povo de Deus e elas ajudam em 
muitos lugares na coordenação de 
diversas atividades pastorais das dio­
ceses. 

Terceiro 

Em geral pode-se dizer que há 
crescente abertura individual entre 
as religiosas, não raras vezes ainda 
dificultada pela rigidez tradicional, 
ou abertura muita lenta de casas ou 
do Instituto como tal. De modo es­
pecial existem ainda várias Congre­
gações com governo geral no estran­
geiro, ·que não entende bastante o 
desenvolvimento da Vida Religiosa 
no Brasil e segura suas súditas em 
tradições antiquadas. 

Quarto 

Problemas especiais em frente da 
renovação e atualização da Vida. Re_ 



ligiesa .encentram C:pngr.egações, que 
no. passado. ·nãe cuiqaram' da cultura 
básica .de seus membres, .seja pcr fal­
ta de exigências' nllSte . seI\tidp na se­
leção. das c.andidatas,. seja pela sepa­
ração. que' havia ent~e "madres". fer­
madas . e.,ínnãs "domésticas". Esta . . . 

dic.otemia ·.desapareceu eficialmente, 
mas, exatamente .deyida ·à diferença 
de <;ultura, . aind.a , «entinua existindo. 
na ,mentalidade de muitas. . . . . . . . . . .. . . . , - . . , . . ' ... 

. .. 
"' "" , Quintc) , 
.. . .. '.: ... '!;' .. , . - /. .'. . 

. . . 
•• t' : - , . .. . 

". 

, 'O mevimente 'vocadenal' centinua 
precárWem toda a' hessâRegiãee 
não. há ainda sinais ' de ril1idânça, 
Quanto. mais exigente cemeça ser a 
seleção., tanto. mais dif(cil . o cresci­
mento. num '· ambiênte" de ' 'subdesen­
velvimente e peuca cultura. Também 
é' ainda cede 'para li · juyenlude' ver 
uma neva imagem 'da 'Vida' Religio­
sa. A insegurança 9a~ própri,as reli­
giesas é ainda muito. ' grande, embera 
haja uma sincera procui:a de rene-
vação. ..' .' . 

'Sexto 
. ': . 

• 

. . . . 
. . 

, A grande maieria das. Religiesas 
centinua trabalhandones Seteres da 
Educação. é da ' ·Saude. Certanierite 
'êontinua aqui :uma tarefa" piua ' as 
Reiigio.sas, wilii vei ·que eJdste ainda 
grânde:' falta: dele,gos ',qualificades . 
pata ambos ' es setores. So.bretudo rio. 
'setor, da .Saudéceineçam cada: ' vez .' ,.. . . , ' 
'mais religio.s3s' fazer uma grande in-
.terregaçã.O . Sobre Ii" utilidade " e 'efi­
'ciência ' de seu ·trabalho. erh Co.légies 
grandes emi inaieria:destinadôs. piu'a 
as classes mais privilegiadas . . Asre­
ligiesas maisjeyens 's.o.bretude prefe­
rem trabalhe ,pasteral, procuram.en_ .. 
trar em pequenas cem unidades, : para 

se inserir no. pevo. e,.na pasteral de 
ambiente e da presença, O num.ere 
de tais fraternidades cresce centinua-.. . 
mente. . . .. 

AS experiências .. neste sentido. são. 
objete de' preecupação centínua da 
nossa Regio.nal, que' per encentres 
regulares procura estimular a · refle­
xão. necessária sobre a vitalizaçãe da 
própria , Vida Religiesa , nesta . neva 
ferma ' de vida e sebre a dispenibili­
dade' real para uma verdadeira inser­
ção. ·.na pasteral de ho.je. 

' . , 

· .' . . . 

. , 
", . .. 

. .. . .. ." 

. Sétilno . 
' . , . , .. 

.. 
, .. . . 

: . . 

• O '~iJrgiineiito ··destas pequenas ce­
munidades está· aos peuces mudando 
e 'antige ' t)squema de divisão. do.s re­
ligiesos, de :preferência: pelas ' capi-, . 
tais 'ecentres' de ·cemércio.. Há uma 
neva atbnçái:> p'ara: lugares menores 
de . Interier . e ;'paia: es subúrbies 
abaódenades; diminuindo. a'· antiga 
cericentráçãe , eiÍl grandes · cidades. 
Estames ainda ' no. "inície . desta mu­
dança,'mas' a mentalidade já cemeça 
ser euti:a . . Através de jernadas nas 
férias ' 'espera a Regional estimular 
esta abertura ' para oi 'lnterio.r! ' 

. , 

Oitavo 

· O . diálogo entre religieses e reli­
giesas centinua ser deficiente, Peuce 
se reflete em corhUm sebre: a · Vida 
Religiosa. Já 'collstatamós que na 
base da pasto.ral há: um entresamento. 
cresceÍ)te. O pro.blema de are~lexão. 
em cemum sei: difícil, não. 'estásó na 
falta de boa vontade per parte do.s 
religiescs. O preblema está muito. 
mais na diferença de atitude diante 
da . Vida ,.Religio.sa, .As religiesas 
questio.nam. SeU medo de ser, mas 
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em geral não colocam em dúvida a · 
própria vida religiosa; · o religioso . 
questiona o própria ser "religioso. 

Fato é que muitos chegaram à 
Vida Religiosa só .' por . ela ser o ca­
minho mais fácil que se lhes abriu 
para o sacerdócio; este foi ' optado, 
aceito ·. sem uma profunda opção, 
simplesmente porque assim se apre­
sentou o sacerdóCio: Esta diferença 
de problema não .se tira, reunindo 
de vez religiosos 'e religiosas numa 
mesma reflexão. Será necessário 
uma profunda aproximação do pro­
blema próprio dos religiosos. Sua 
vida religiosa deve ser novo objeto 
de estudo, pois deve ser considerado 
em novo contexto, . não o .cc;>ntexto 
tradicional da vida monástica, mas 
o contexto real. e . atual da vida na 
pastoral. . Será . necessári~ estu<1ar:. a 
relação entre a Vida Religiosa ~ . a 
atividade sacerdotal numa pastoral 
que mudou e · que não exige tanto 
a presença dos religiosos .para .con­
tinuarparóquia's tra4icionajs; mas 
para noyas e~periencias pastorais. 
Esta reflexão d.everá .ser feita tam-. . . 

bém com os bispos . do Brasil, para 
que eles entendam a vocação e~p~~ 
cial dos religiosos em seu ser: e em 
seu agir! 

, . 
Será necessário também preparar 

uma nova .geração qt;le só chegue ao 
sacerdócAo . após .uma . opção cons­
ciente de sua vida religiosa! Dando 
primeiro atenção a ·estes problemas 
específicos do . religioso., poderemos 
mais tarde chegar a. uma maior in­
teração entre reiigiosos e religiosas. 

Nono 

Ao fim dest.as colocações gerais, 
não precisamos dizer inuito s'obre o 

• 
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trabalho' da eRB; ·que já não foi dito 
(lU súgeddó. · A .' Regionál" fez ' nos 
anos passados ' muitíssiino para' 'mu­
dança de .. tnentalidades, ·para abertu­
ra de 'congregações, para trabalhos 
intercorigregadoriiiis e maior ·intera-. . . - . . . çao, para maIOr engajamento na 
pastoral ·etc. Falta aiüâà faier muito 
mais. A reforlÍi.ufação do nosso Se­
cretariado, com toda uma· reformu­
la.ção da essêilciade nOssos' traba­
lhos, 'seguindo o exemplo do Secre­
tariado Nacional, nos dará novas . 
possibilidades e' fará dela um instru­
mento cada. vez nlai~ . atllalizado, por 
melhor respon4er à sua finalidade 
específIca! . . . . 

• • 

. • • • _ t . ' • 

Dados estatísticos 
. . . 

. Na R,egiôIiaJ.· N'o(~~ste ri há . 58 
.ordens e. Congregações: " 

. . . 
i4 Iilascúiiiüis; . . .. . , .. . .. 

. . 

.. 44 .feminj.nas; , ';. ' 

36 com governo provincial; . 

7 com governo ·geral; 

14 com sede na região. 

Ha, 108 c~sas . masculinas ' e · 285 
femininaS. Totru:' 393. As casas são 
d!siribuídas pelo , Nordeste do segllin~ 
te modo: l'emaiiibüco; 63lmisculi-

. .. .'. _.". '. . .. .' . " .. ; '. 

nas e 142 fermnrnas. Na,jlapltal,·Re.. 
cife ti .olinda: 13,3. l'â!'Ííbá:~inaS~ 
cu/inas e ,55 . femiÍiiiHls. Na éapitat, 
João Pessoa: 21. ' Rio GnilÍde do 
N"Gite: 12 masculinas e 47 femininas. 
Na capital, Natal: . 23. Alago~: 9 
masculinas e 41 femininas. Na capi-
tal, Maceió: 25, ... , . 

Há ·160 entidades de ensino nas 
mãos de religiosas e' 26 nas inãos de 
religiosos . 
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ASPECT()S , HUMANOS DA G,ERêt,i-
CIA, de G. W. Howells. Tradução <;lo 

"'; ',', . ' . ..... ... . 
original inglês Human , Aspecl$. 01 Ma-

• , '" , " d o '. • .' ' • 

nagemenl por Wilson Benes "Cardoso, . . .. . . ... . . 
Editora Vozes Ltda. Páginas 160. Ano 
1972. 

. . , ) 

A' proporção que á ind'úStha ,;rogri-
dk, obsér\!acse erescentá ' co'mplexidacie. . .,. . .. . . . . ~. " , 

Fusões e e;;cà'mpações estão complican­
do o' t!aoalho ' d~ (lerêriciá. A !rii';;veii-, , " . . 
ção estátal hã flxàção dos salátlos, o 
ganho por produtividade, elevados in­
dices de taxação direta e indireta dei­
xam freqüentemente o assalariado con­
fuso, . pois não ,sabe , exatam~nte para 
que estã trabiilh iuído: ' 

, . . . ' I 

, , , . . ' .' -

O uso sempre maior de métodos so· 
fisticados de, control,e, basea~os ' na aná­
liSe de , sist!lm'as e rio .. uso de ,éompu-
· " 11. ' . ' • " .' . . .. ,' 
ta~ores, ,geixiI oindivrd~o ~,m ,saber 
onde é é,omo ' se ajus(ar. Q~rariie os úi­
tirllOS a"nos 'S. iridus.fria Jracassou na ad-
' I . • " 't. " "';.", 

mini,stração do, pessOal. Os métoqos tra-
, , . ' .' - . .. . '. . . 
dicionais de cOntrole já não satisfaziam . 
.. . . : .. '~ . .. . ... ,. -, : . . . 
Os resultados era!ll Imprecisos. A , ciên-
cia do compoitameníci t:amiié'rií não ti­
nha clareza acerca dos motivos que le~ 

~ , " ~ " ,' , ' 

,iavam ' as pessoás a ' tiápalháf. iÍAlJito 
" " ,,- , " - , ., , 

se escreveu 'e várias' teorias sob'rê "mo:' 
, " .' , · . - ' ; - . , ,: ., " . 
tlvaçao s\Jrglam . 

.. ' . , .. 
-· , • ,1 ~ . . , • 

Chegou-se a: cei:to acorao' a resperto 
do~ principio~ t':â';ic~~. Isib, "ti , .ihla:n-, . , . 
lo, levoiJ li lima niudari'ça na 'ênfase dóS 

" ., .' ,. , -' " . 
esttiao,; de gerência. Tentalivas dá apli-
car os conhecimentbs ai:nd~ ' e'rfi faàà de 
e~tudos a9 que as pessoas precisavam 
ati'eri' Ci~ .eJ. tráb';'ho.re.ui\o~ em 
'nÚmeros livros dA krio;;~how . 



Este livro tem": unir es deis temas 
num só. Faz uma revisãO' crItica des 
cenhecimentes existentes nesta área. 
Ap',esenta . ~rna análise detal~a.da de ,es-

o, , , _ . ' •• , ._ - O " 

sencial ' para uma prdfrcua' gerência: E 
• . • -. J ' •• ,. , • 

tUdO' den'fio ' de' lima "estniturâ erganlza-...... " ." ~" .' . ' ; .. ' , 
cional,' peis' ·a 'gerêncla 'nãe' pede ·ser 
ali'tendida ' lsOlàilamen~é. .'. '; .. , . ," ., 

':.'\ ' , .. . . 
. , " . . .. '~. , " 

; I • . , ' .. , 
,:, :." "', :., :'. -

. 

NãO' há fórmulas para a gerência: Pre-
b .I!ll1ll!s .,~if(c~s exig~n:' habIU~~qes .'. ra-- ' . ... "" .. . ' " . . '. ,. , 
raso ,Espere que este Uvre auxilie na 

" 

• O" _,,_ . , •• , ' , '"-. ,,. ; " •• ,'o ' • ". ' ... , ... .. . .. " . " . 

çempree~sãe .de ~I.guns. , p'Ql>lemas mai!, ... .. . , . .. . ~ ...... .... ,- .. , . " ,, ' , , 

~.!H'ieI~ . e. '.q~e\"rn.bén:'/m?s'~Ef çem?as 
seluções, . pe.d~m . ~er .encq"trad~~, • . 

. , .• '. ". ',> , ." '. !' o,' I · . . ' ~ I 

i ,.: . r , ,- .'. ,····' h'I"·" ·' . '. 
• . •. ~. ' . ~.' • . ~ " :. , .~. ' I ..... ". : "';:",: to 

·~I· •. , ~.: " .. r ; . " ,., •. : " .. ... , .. - . .. . , " _ ... ', 

'::.':,' .':": .~: .. _;;:"/, ',r,:'.: '".-i ,', :,., . !. , . ' . .. ,. 

'A FORÇA 'bA: FICÇÃO,de Héie Pól-
, .. - ' , 
~." " -"" " - . ' vora. Editera Vezes 'tti:la; ' Páginas 160. 

AnO' 1971. 

' peiá priínéra ' iI~i ' ein" íiliro apa~éc!, 
', ' -. ,. -.. . .. -,~ ... 

• 1 .. • · : I'" •.•••. 1 '. ' 

um estude sebre' b modemo centO' bra-.. . '. '," ., .... " ..... , ... . .. . 
~ileire; ' sÍ'lus'jun'damentes; ienderiCias e 
p;incipais; t·~I\e~és.A~~bipli~do · pele g~-

',' "1 ; . • ..... • .. ... ,. .. . .•• , ... .. 

nerd, 'HéliO" Pólvera" atrlbui,ihe iinport~ri-
"· 1" ,' . , •.... ..• .•....• 

erà . n~Q interior . à'" çfQ : roriiance, ~ie$'g'a:-
' ·:·i···· · · -., '. , I " ~ , ., • •• ~ .... ... ' _ . ~ 

·tande-.e dê .uin imerecido ' segurido plá-.': . " : ,.1. .... , . . 1 ; ' .. ..... " , \ , . ,. ... ,; • 

nO" ilm' no.s$é 'presa "de' ficçãó. . ' .. 
.! .- . ; '01. '.' .... :! :' ' . . :·.· ~! I· , ." .' .. \ 

.. ' ., "".-: , . "" , .... ·'· i ··· 

.' .Alguns '~sp~i:tós do' remance ciint~m.-
,.' , .... ". ', . f·· .. 

,pc?râQeQ;. pacio(ll'! e _est~~n.gelre,· também 
. .: . '. , .", .. .... ", .'. " '. ' .. 

sãO' aqui estudades. Berges, .. B'eckett, 
Henry James, Lawrence; 'LiíCie Cardoso, 
Adenias FilhO', Autran Deurade, O. G. 
~~gp 'de' â;Yâl~e: 'Úma literaiur~~ue 

, " : .. ' , .:: .}I.. , . .. "'; . ... ,'.' . . .. . ! : '" 
. ~tá , .~qpnt",p~':l<!,e .. .. 9~~ ~~ , ~eflete , em .. .. .. ~ .. . . . 
nessa vida, asseclada às suas mais .In­
,.: . : '. ; ... ~.:;:: .. ;-~:.";} : .. ' .'-'. ,. , ' ; l ' ·. 'I ,; . 

limas .,"terregaçees. . 
" ... ' . ; ;·r·. ~ .: .. ""' :' '.: . i .' J.' , •• r.:· '.: , . ' 

. . ' ,. ' .:.:, .. ". ' : . . : .\ ; : ~ : ~ .. ," ........ . 
. _E"1. eutr!)s , pal.a~~as, .' ª . utl,lida~~ . i da . .. .. . . . .,. . .. '. . ' ..... . 

ficçãO'. As páginas .deste velume trans-'. '. ' .· .. ·.·' ·1·' . , " ' '.. .' . • '.' , .. . . . - , 

cendem, por 'isso, da crftica literária, 
assumem nO' seu cenjunie um tem de 
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ensaio. A visãO' de criticO' é geral. NãO' 
lhe interessam pesquisas parciais fun­
damentadas na erudiçãO' vazia 'eu na 
curiesidade de curte alcance. Ele bus­
ca quase sempre a essência da ebra. 
Esforça-se per atingir e pente em que 
ela se define, se Ilumina. 

As cincO' vIrtudes que FernandO' Peso 
sea exiaia _ dt;' intérprete - simpatia, 
intuiçãO', Inteligência, cempreensãe e 
graça (eu' melher: e~tade de. graç,,) -'­
esti;ie aquirepresent~d~~. 'A ,crÜiça se 

. ~" ·· ·~· 1 · 

realiza na teeria, que' · [eferça '''né~te 11-
. . .' , f . , 

vre ' e seu caráter didátió.e .. 6 .na · apli-
. ... . .' ... 

caç:ãb. E em qualquer.,des cÍ!sos.:; P' crl-
'. '" . ' . . . . ... . .. 

t!ce é sempre, ' per ,~i~P9sição':Jlatural, 
um ; instrumente de ressenância. · . 

A Força da Ficção, . ,em,. q4.e, Pe~e e 
.' . . , ".'. , 

seu' riger analltice, ~: taínbéin:':uin 'éxem-... : .. .. . : .. ~ ....... , 
pio de imaginaçã,O.::çri~dor~, " Entr~gan-

• • • . ! . . • 

de-o aO' público, .~stamcis :peites.'de: rea-- .. ....... ;,,: .... , ....• 
tizar o gestO' pela InterpretaçãO' literária . 

· .... . . . . . .... ... . 

ITfNERARIUM, Revista TrImestral de . , 

Cultura. Janeire-Marçe 1972, n.o 75, anO' 
XVIII. Revista publicada peles francis­
canes de Pertugal . 

JUVENTUDE PALOTINA, revista bi­
mestral des Padres Paletines. FevereirO' 
de 1972, Lendrina, Paraná. 

RENOVAÇÃO CRISTÃ, marçO' 1972, 
anO' 39 . 

RENOVAÇÃO, Beletim Infermative da 
Regienal Sul 3 da CNBB e da CRB, • nu-
merO' 53, marçO' 1972. 

CLAR, Beletim de JaneirO' e fevereirO' 
1972. 



.. ' RENOVÀcióN; n.o 28,' novembro 1971': 
Revista'·' do' . Centro Eclimênlco Joao ':' • 

-
'XXIII, Saiam anca, Espanha. 

. ' ! . 

. ~ . - . . ' '. . ' : .. . . 
NOSSO .BOlETIM, ! .órgão aliciai ·da : .i 

Regional da ' CRB' de São··Paulo, Jeve- " 
reiro e março 1972. : ... ",-,: .' ;" . 

, 

.. , .. ". 

ESPRIT, revista francesa de cultura. 
Ano 40,' ' (e~erE;iro 1972 . ...... , " .. -. . '. 

. . 
, . .,, ' " ,', .- ". . .. .-. . . . 

. CITOC; ' Ce~trum International.e prdi!1is ., 
Carmelitani: órgão Informativo do Go­
verno Centrai de Roma dos Frades Car, 
melltas, março 1 !'I7? 

.' 

BOLETIM INFORMATIVO da Regional 
NE-I, janeiro 1972. Fortaleza-CE. Feve-­
reir.o 1972 .e . . março '1.972. ': .. .' .:..-. 

. . . .. . . . ' :., . . . . , . " .. -' . . ,-
.' éGlISE ·,AUJOURD'HUI, n.o 334, janei-' . . . . . . . . . 
ro .. 1!j72. . . . ." ' .... 

• 0,';_ 

. BRbT~RIÀ, r~~ista de cultura e infor--, ',,' ',,-' . . . . 
mação. Fevereiro .. 1972.· . . '. .. ,. 

A AMAZÔNIÁ BRASilEIRA ~II! .FOCQ; 
julho,dezembro' 191t; ' n.O .6,Bolêtiin :'in~ 

. " " ','. . . 
formativo de 150 páginas, pui'licado pe-
!.a Comi,ssão Nacional de Defesa, e pelo 
Desenvolvime'nto da Amazônia. . . . . ' . . , -. . ~ 

• .• • I . ,. . . 

PRETRES DIOCESAINS, janeiro 1972 
• '. . . . I .'. . .' -

e fevereiro '1972. Revista 'cujos te.nias , .,,' , -o "" ',' _,_._ :. " 
versam' sobre esplritualldadEi; estudos', . ' . ", . . " . . . 
. pastoral', inforniações ·várlas. '.' 

o'. • • . ', o,' 

CONVIVIUM, revista ' de investigação 
e cultura, novembro/dezembro 1971. • 

-- . . . , .- : . ' 

ATUALIZAÇÃO,. fevista ~e ' divulgaçao 
teológica para · o cristão 'de ' hoje! Nú­
máros ·25/26, janeiro-fevereiro '1972. Nú-
mero especial. .. 

• . I . . . . .. . 

.. 
. '" ". 

FUNDAMÊNTOS DE PSiCOLOGIA'" ANA-,.' ' .. , ' , , . ....... - . 
L1TICA, . às Conferências'" de Tavistock. 
C~' G. jiJrig~ ' TradÜ'ção de Afacéli Elm'ln. 
Prefácio e Introdução de Leon Bóna~ 
ven.ture. Editora Vozes Ltda. Ano 1972. 
: .' . :. ... : 
PáQinas 240. .. . . . 
.. . : " . . . .... . 

·Este ·é !. o "livro em que 'Carl Gustav 
Jung expõe,:os fundamentos . de sua psi­
colo.gia ,analltica. ~" o equivalente à -'In­
trodução à Psicanálise"i .de Freud. Jung 
expõe aqui de maneira fácil, simples e 
precisa, o ABC da psicologia analitica, 
as linhas básicas em que repousa todo 
o pensamento jungeano. 

São cinco conferências seguidas de 
debates. O auditório perante o qual Jung 
pronunciou " estas" . conferênciàs "era o 
mais ' agressivo e ·crltico · possive!; :' De 
propósito' constam ·os ·: debates .. ·pois · as 
objeções feitas a Jllng 'naquela" época , 

(1935) · .repetem,se ainda hoje': , Muitos, 
estribados ' nestas ·objeções; '- rejeitat'n :a 
psicologia ' analftlca em seu tOdo, 'Nada 
melhor:qué ' IEir as 'respostas .que . o . pró­
prio Jung 'deu oi estas" objeções e cri-
ticas. . '. .- , . .. , .. 
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. . 
Jung não intenclonc;>u :ne~ti' · , .ob.ra:. fa- . ". ÇON.f.E'R.· ·fas.ciculo .4 de 1971. Este 

zer uma síntese de ,· s~~ pensar:n.er:-to. " ' f1~~,ero ~ d~dicadp a estudos e cÇlmen· 
nem arquitetar uma teoria. Aliás nunc.a . tilriqs .sobre Evallgelica Testiflcatio. Des­
foi amigo de teorias perenes. O que tacamos estes tltulos : 1. Reflexões so­
sempre pretendeu foi .ajudar .o homem .: ' :bre' ·iCobedlênéla religiosa à luz da E. 
contemporâneo nas suas .perturbações e . T. 2. A óraçao' na Evangelica Testifi­
cenflitos interiores. Para isso, procura· . ,eatio. ".: 
vai primeiro, circunscrever e descrever 
os fenõmenos pslqulcos, sem tmiocupa-" '. SEM'INARIOS cadernos de formação 
çao de encaixá-los numa teoria. Interes~ '. , . reiig·iosa·· ~di;ad~s pelo Instliuto Vocaclo­
sava-Ihe o homem, na su!, r.eaUdade in: . nal Maestro .Avila de Salamanca. Volume 
dividual, e nao O camp? teC;;.rlco: . ' ", .17, 'deze!JÍbro 1971, n.o 45. M'lis de 200 

. . . .." 
". . . ," ' .. 

Permaneceu num n(vel fénomenológl" " 
co. Sua preocupação era nunca dizer 
a última palavra sobre um fenômeno, 
mas descrevê-Io, convidando os ouvin­
tes . ou leitores a penetrar em sua (ea­
Udade. J ung começava seus estudos 
sempre ·em ·contato com .·as .• reaUdades .. , " .. .. _, ..... : ..... , 
da .. alma.· humana, . na . sua prática . de . . - ···. ". 1 . " " . . ,." . ,," ; .. _ .. ' 
p~ic~t~r,aRe.l:I~~. '. EJa erp.iJ~~?t~rne~~e .. ~m .. 
plrl.c'l. .,',. ' .' .. ' .. : .. , .... " . . ,. 

•• • I •• • • • • • 

' ,. . .:. .. ' ,. 
• . '1 'I! , " . ' " -;" . ... : '.' ... ' . 

Podemos dizer que estIl o livro,. é . a 
fonte da psicologia anallticá e um'a 'fon­
te ' 'pata :' conheçer ·. a personalidade. ',do 
autpr. · Ele' ·contribuirá para' tornar· conhe:, 
cido,:;de:·maneira: justa 8 : correta, '0 pEm .. 
sarnento de Jung. .. • .... .. . 

. . \ I . . . . .. • ·,f :. " · t . 

. , .. 
: "." " 

• -- ' , .' .' 

..... , : I 

.. .. . ,.. .. 
. 

'. . '. . ,. '. ; 
CONFER, . revista .da ·C~mferência .. es­

panhola····de : religiOSOS, tyladrl. i'j.o. 36, . 
fasclculo '3 de "197·1, . Revista. tr!westral. 
Este ' fasciculo ·.é Qedicl'do .. à. praçiio. Ve­
ja .os tltulos: 1 • . A .0rllção:· l:la )lIda cris-. . 
ta. 2. .T.\lmbém hoje·. a,'.or!lção :, é; neces­
sária? .3; Os ' salmos, :o.raÇão :cristã" 4_ . A 
no.va ,.:liturgla . das) )oras; ~. : O '. ~.quiUbrio 

humano d .. oração. ,A DOijtrina,.de. San~ 
ta Teresa. 

62 

pági,nas . . 
I . . • . 

'. . .. . . . 

" .' . , : . 

.. 

. . . . 

.. 
. .. .. . 

, • . . , 

CANTOS E ORAÇÕES, ediçao ' atuali­
zada do Cecilia. 41.· edição. Editora Vo-

. . . -- ,. . .... . , ~ ( . ' ,. ' . . . . ~ ." . . . 
zês ttda; ·1972. Pégínas··290. 'Capa' plas-
tificada. Ediçao A; sem melodias:, 'Ct,mo 
está feito, Cantos e Orações, aje.nde ao .. ..... .. . ...... . . .' ... -. -~ ... ..... , 
maior númEuo ' pos.~r\(f§lt 'd$ cori1l:1nid~des. 
Esta foi a principal : ~irti;lidade 'de . seus 
coordenador,es: Frei .Jos';' . Luiz . . Prim, 
OFM, . Pe. José Weber, . SV'D, 'Frei Almir 
G'~jrrtarães, OFM. . :. . . ' .. "" '. -. 

.. ~. ' " , '. .... '.~ .. " .. , . . " . . . ., 

A segunda parte' do' livro con:tém uma .•. ~ . ... ~ ' . . , . ' . . . 
seleção de celebrações, s'acramenlos e 
praçõe.s, É . o .,prin,cipal· .que o cristão 
pre~isa ~e~ ,el1:1 : fI1ã~s . para p~rtit?ipar de 
qUlllqu.er liturQia .I? ' c.eíebraçao, N'ão SE! 

'" . descuidou dl's. orações .que !l fiE!I <leve 
cultivar em ' sua vida parti~ular e' na in~ 
timidade . ,de seu .Iar, . . .. . . . . 
• Canl"" e Orações é a continuação 
da longa .. tr"dição · do çonhecid(l ' ()E!cflia 
q'ue reaparece !3rn ·edlção. completamen­
tlr : rt\fundi!ia .· e adaptada . aos ·: tempos 
atuais. 



• 

. · . 

• • 

. C:;A.~.IIII!lAND() JUNTOS, de Hugo D. 
Bagglo. Editora Vozes Ltda. Ano 1972. 
Páginas 48. ' Páginas escritas com slm­

. pllçidade para leitores simples. Querem 
ser um despertador de reflexões. Len­
do-as senta..:se movido para encontrar 
razões para ser alegre '8 derramar ale­
gria. Há ao redor de nós muitas bele­
zas. Urge despertá-Ias. Há muitas bele-

o • • _. 

, 

• 

zas, urge descobri-Ias. É tüdo candura 
é simpilcidade. É disso que andamos 
'necessitados. 

. 
• 

, 

.' ~ ' .'.' . " 
TEOLOGIA FUNDAMENTAL P A R A 

,~ " . , ".. . :1,-.' " . : . 
LEIGOS, ilo Pe. Waldomiro Otávio Piaz-

' . ..' . . , . . ' . . .- . 
za, S.J.; 'Edllora Vozes L1ila. Ano 1972. 

i,· ',' - "-,,_ :'-, 
PMlnas 240. ' '. . ", ' . . .. . . . . ' 

o presente livro deve sua eXist,ência 
a um convite que recebi para expor, em 
curso cfe T.eologia para.-Ieigos, a . parte . . \ , . 
referente à .Teologia .Fundamental.. ·l'ro-. . ', ' 

curei, na ocasião, .elaborar um esquema - , .. 
de palestras que reunisse os pontos­
chaves desta matéria e fossem, ao mes­
mo tempo, uma resposta às dificuldades 
que, neste particular, levantam os cris­
tãos de nosso tempo. 

(Íi>tel ' por . ~.ry . c~~ir~nt; '~"tie~' Fé . , -. . ".' :: . 

Cristã, e a Escritura; g~e me dav.a ',a · ," , " - , ' . . 
op~rtunI9~ile de Ihtroduzi, os leigos n'ls 
~, " , ~ , ~ ~,' . , ". 

principais ' prob1li'ooas ,da ,exegese atua~, 

bem como de capacitá-leis· para desco­
brir, J)or , si r11!=tsm.os, a Palav.ra de Deus 
contida nos ' livros santos. Terminado o 
cur~o pareceu-me qu.e 'o esquema pode­
ria ser aproveitado em livro, que ser­
visse :de súgestAo para cursos, semeltiàn-

. tes, jã que temos tão pouca literatura 
com esta finalidade. 

, ., ' , . . 
, ' I : , 

Enrlqueol o esq.u,erna 90111 . algun~ 
apêndices históricos, que dessem aOS 

leigos uma ·.visão real do alc:ançe :de 

• 

. . 
qertil~ qü'estões; aparentemente .de va· 
lor ~p~na~' ~~.p~CUI~ti'V9. ~crl?s~~~te.i ou­
tros apêndices e. not\is . oom a ' fin'ilida-. . , ! , . , 

de de esclarec'er aigurnas questões exe­
gétic,as e teoló~lcas ~ue vinham ace­
reaqas no contexto d,as · palestras. Omi· 
. " , , ' 
ti, " p,orém, aquela~ questões de valor 
acadêmico mais do' que real (por exem-

. . . 
pJ~, Posslbllldadll ~a : Revelação) ou de 
yaloJ . puramente apologético .. (por exem· 
pio, Qual a v.erdadeira religiao?), bem , , " 

.00")0 questões que são próprias de tra-. , . 
tadqs .çspecializados, . como .os de Cris .. 
tolQ!lla ou Ecleslologla, ' 

: Detive-me nas relà'ções 'eiitre a Fé 
• • 

C;lstã e Escritura Santa 'porque este é 
o p onio que mais interessá aos leigos. 
Facilmente admitem eles que a Bíblia 
é uma notável coleção ' de livros reli· 
giosos, mas ' 'querem : saber ' porque ' é 
cham'ada' Palá~ra de Deus ' e, mais 'a'i,;: 
da, 'como 'descobrir 'nela 'esta Palavra 
de 'Deus; já 'lue a Biblia, por caus~ 

, " , ,', . , 

de 8O'a forma literária própria, parece . . 
tão 'estranha e difícil de entender . . . .. 

.Inclui o argumento tradicional da His­
torlcidade · dos .. Evangelhos .. não· porque 
fize~se falta 'ao e$quema, ·mas. porque, 
ainda hoje, é este · o meio ·,mais : apto 
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• 



para esclarecer e verdadeire' sentido do 
valer hislórlco dos evangelhos; • 

Erlch Fiamin·' dizia desle livro: 
. . '\ - . ' 

.. . . ' .;.... Conslrlero esla obra prefunda CC>­

Este livro, como se vê, : é . uma ten~ . mo sendo 'de :grande utilidade para to .. 
lativa para siluar a Teologia Fundamen' dos · os estudantes da natureza humana 

• 
lal dentro da problemática religiosa de , e para. todas ' as pessoas que se inte-
nossos dias, mais voltada para 'soluções ' . ' rassam . seriamente pelos prOblemas de 
escriturfsticas do que ·racion·alistas. l . sua p·rópria · vida .. 

. . . . .. 
" , 

Watdomiro Otávio, SJ 

" .. 

• 

O HOMEM A PROCURA DE SI MES­
MO, de Rollo May, Editora Vo~e,s Lida., ., ' 

tradução " .do . .orIginai inglês Man's 
Sear,ch 10)' it.l~elf, de Aurea Brlte Wais­
senbeig. AnÇ> .1912: Págl~,;s 230 . .. 

, ," , . . . . .. ~ 
· Rollo M'ay, um des maiores psicaria-
· -.' .. , . . ..". ,' 
lislas da ' atualidade, 'escreveu ' esle 11" 
· . . . , . . . 
vro no intuito de ' ajudar' as pessoas a 
econtrarem-se a si' m'esmas: Mostra os 
caminhos que ' pOdemos Irllhar para ' 1a-. . . . . 

" , . ., . 
zer lienle.à Insegurança de nossa época 
e encontrar uma {ente de energia dem­
Ire de' nós mesmes. Não ' é uin livro 'de 
'receita; que produz ' cura~ ·fnstântâne~s·. 
Mas ajuda enormttmente " aos ') 'Ieitore's 
porque projeta lu~; ·sobre algumas coi-

~' . . . . . 
sas que. est~9" na . base de seus senti· . _ . . . 

mentos ,dE;>. pE;>rturb,açã.o .1' , conllilo.. 

.' , ', . 

O aut.or escreve com rara, senslbili-. .. . 
dade, acuidade e , simplicidade. Fala do 

• •• . . ' c' . 

isolamenlo e ansieda~e de. hemem mo-
derno, · da perda de certezas causada pe, . . . . .. 
las rápidas muflanças de nossa . socie, 
, " 

dade. APOflta o call1ln~o __ Rara valores 
e metas .. que p.<1dem . oferecer certa es, . . .,. , . . .' . . 
tabilldade nesses dias em que tae pou­
cas .coisas· são ' seguras. ,' Mostra como 
podemos' obter. :um realmente · cenheci­
mento .. de··:nós·· mesmos ' que nos ' ·trará 
liberdade ·'e :coragem. '" 
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'. 

Transpareçe nesta obra a experiência 
que . 9 autor ·adquirlu no contalo cem 
pessoa~ ,que .lutavam para resolver seus 
problemas, para alcançar uma nova i.n­
tegração. O livro é, neste sentido, po­
pular. ' Animado de Imaginaçãe a humor, 
imbuldo de vasta cultura, encara os pro· 
blemas com 'honestidade, co'ragem .e res .. 

. • ." ' .1 " " 

pqnsabilidade., ,Ana.lis.a a .vIda. cemo a 
... :. . .' . . ... , . 

estamos vivendo.. e sua anéU.se é ver-
dadeira e prefundà. Consegue únir a 
compreensão psicológica com a decisão 
ética: ' __ , o·> . . c., 
· .. . " " . 

, , ' ,. I " .. ', . . .,.... . , 
, É" Um ' iiv,d : brilhante . de' . autor intéll' 
, , " • • 1,,' , "M' ." 

gente que 'ela'à a 'muitos ' uma nova e 
• • ,'o ' ., 

mais 'clara ' compreensão ' de si ·mesmes • .' 
" _ . . ' " : " 

, . .... .: 

. . , , 
• 

' . 

. . • • 

, ." . .. . 

. MYSTERIUM SAlUTI$, 114 .• Compên-
I "" . " • •• • • • 

dio. ' de Dogmátic'! Histórico-Salvffica. 
• . • 1.. •• • . 

Teologia , F~nd~lI1e~t~!: '.' R~yelação de 
" .. ' ." . . .... ..... ' .. 

D~us "resp,osta de hpmel)l •. ,Ediipra Vo-
zes l,lda.,e.rip ,1972" páginas 20Q. . '. .... .. . , , 

. . " 
. i'iIdice deste volume 1/4: C'apítulo V. . . 

. .. . 

· "Parte I:· O 'ouvinte da 'Palavra Divina. 
.. - ' .. . - ", 

Parte II:.A Fé·. segundo a 'Sagrada Es· 
critura. 

Parte 111: Esboço de uma História dos · .. , .'. . . . . . ' . . 
dogmas e da Teologia. ' . 

•• •. _.> . •• . ~ ;", . ,' , , - .- • 

Parte IV: Explicação' Teológica da' Fé. 
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